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RESUMO 

 

Paludeto, S. P. (2016). Teoria da mente e empatia: um estudo com crianças pré-escolares. Tese 

de Doutorado, Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da Educação, 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo.   

 

A teoria da mente e a empatia, cujas fronteiras teóricas ainda não estão claramente definidas, 

são habilidades sociocognitivas importantes, que se desenvolvem gradualmente na infância, 

sendo fundamentais para interações cotidianas e aprendizagem social da criança. Acreditamos 

relevante estudar a relação entre o desenvolvimento da teoria da mente e a empatia, visto que 

tais habilidades são dimensões importantes do desenvolvimento socioemocional e 

sociocognitivo da criança. O objetivo do presente estudo é investigar associações entre a teoria 

da mente e a habilidade empática em crianças da educação infantil. Dessa forma, nosso estudo 

propõe-se verificar a relação entre a teoria de mente e a empatia como partes integrantes do 

desenvolvimento sociocognitivo. Participaram desta pesquisa 40 crianças com idades 

compreendidas entre 3 e 6 anos. Foi analisado o desempenho das crianças nas tarefas de teoria 

da mente e empatia, quantitativa e qualitativamente, por faixa etária. Foram consideradas as 

crianças de 3, 4, 5 e 6 anos de maneira descritiva e depois dois grupos: de 3 e 4 anos e de 5 e 6 

anos. Para essa segunda análise, foi utilizado o teste T de Student. Também foi utilizada a 

análise de correlação entre teoria da mente e empatia com o teste de Pearson. Os resultados 

demonstraram a existência de uma correlação entre empatia e teoria da mente estatisticamente 

significativa, no que diz respeito à tarefa de crença falsa, mas não significativa nas outras tarefas 

de teoria da mente. Também foi verificado neste estudo um melhor desempenho das crianças 

em teoria da mente e em empatia conforme o aumento da idade da criança. 

 

Palavras chave: Teoria da Mente. Empatia. Desenvolvimento Sociocognitivo. 
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ABSTRACT 

 

Paludeto, S. P. (2016). Theory of Mind and Empathy: a study of pre-school children.  Doctoral 

Thesis. Program of graduate studies in education: Psychology of Education, Pontifical 

Catholic University of São Paulo, Brazil.  

 

 

The theory of mind and empathy are important socio-cognitive skills whose theoretical 

boundaries are not clearly defined.  These skills develop gradually in children, and are essential 

to everyday interactions and children's social learning. Thus, we find it relevant to study the 

relationship between the development of theory of mind and empathy, as these two skills are 

important dimensions of social-emotional development and children's social-cognitive. The 

main objective of this research was to investigate the associations between theory of mind and 

empathic ability in children during early childhood education. Thus, our study aims to 

investigate the relationship between theory of mind and empathy as integral parts of social 

cognitive development. Participants in this study included 40 children aged between 3 and 6 

years. Children's performance in tasks theory of mind and empathy, quantitatively and 

qualitatively, was analyzed by age group. Children were considered to be 3, 4, 5 and 6 years, 

descriptively, and then two groups of 3 and 4 years and 5 and 6 years. The second analysis was 

performed using the Student T test.   Analysis of correlation between theory of mind and 

empathy with the Pearson test was performed. The results showed the existence of a correlation 

between empathy and theory of mind, although not statistically significant, except in relation 

to the false belief task. Also, we could see a correlation in our study between better performance 

of children in theory of mind and empathy with increasing age of the child. 

 

Keywords: Theory of mind. Empathy. Development Social-Cognitive. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo investiga a relação entre teoria da mente e empatia em crianças nos 

primeiros anos de vida. 

Sou Psicóloga e Psicopedagoga. Minha trajetória profissional e científica sempre esteve 

voltada para o mundo infantil, especificamente para o desenvolvimento cognitivo, emocional e 

psicológico das crianças. Tendo como foco a criança e buscando sempre integrar a educação 

com a psicologia, minha pesquisa de mestrado também contou com o estudo de crianças pré-

escolares (Paludeto, 2010). No meu doutorado decidi estudar a relação entre a teoria da mente 

e a empatia, com crianças na faixa etária de 3 a 6 anos, mesma faixa etária utilizada no mestrado, 

buscando verificar essas duas habilidades tão importantes para o desenvolvimento 

sociocognitivo da criança. 

Habilidades sociocognitivas importantes cujas fronteiras teóricas ainda não estão 

claramente definidas, a teoria da mente e a empatia desenvolvem-se gradualmente na infância, 

sendo fundamentais para interações cotidianas e aprendizagem social da criança. Nesse sentido, 

acreditamos relevante estudar a relação entre o desenvolvimento da teoria da mente e a empatia, 

visto que essas duas habilidades são dimensões importantes do desenvolvimento 

socioemocional e sociocognitivo da criança.  

De acordo com Roazzi e Sperb (2013), a socialização se dá por meio de um processo 

gradual, no qual o desenvolvimento das habilidades cognitivas e afetivas é fomentado pelas 

interações sociais, por meio das quais essas habilidades permitem à criança estabelecer relações 

cada vez mais complexas com os outros. Assume-se ainda, neste estudo, que o desenvolvimento 

das competências sociocognitivas fundamenta-se na compreensão de que as pessoas possuem 

emoções, pensamentos, intenções e estados internos que orientam tanto o comportamento 

quanto as relações com os outros, conforme o sistema de normas e valores de seu meio social. 
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A teoria da mente é uma habilidade que toda criança com desenvolvimento típico 

desenvolve nos primeiros anos de vida, constituindo-se em uma área de estudo de grande 

relevância. Essa habilidade compreende entender os estados mentais alheios e de si mesmo, ou 

seja, ter uma teoria da mente é ser capaz de refletir sobre o conteúdo da própria mente e da 

mente de outra pessoa (Baron-Cohen, 2001, p.174). Em outros termos: 

 

Compreender como se desenvolve na criança a compreensão da mente do outro é um 

empreendimento da maior importância, tanto para psicólogos como para educadores, 

dadas as implicações e aplicações desse conhecimento nas diversas atividades voltadas 

para o favorecimento do desenvolvimento social e da aprendizagem escolar durante os 

primeiros anos de vida. (Maluf, Deleau, Panciera, Valério & Domingues, 2004, p.53) 

 

Durante o desenvolvimento, a criança adquire progressivamente essa habilidade de 

compreender crenças, desejos, sentimentos e emoções (Wellman & Liu, 2004). Conforme 

ressaltam Lyra, Roazzi e Garvey (2008), essa aquisição é de fundamental importância para a 

inserção da criança no mundo social, na medida em que está relacionada ao êxito e à 

manutenção das relações sociais. Além disso, proporciona à criança a possibilidade de 

considerar o que as outras pessoas pensam e fazem, sendo importante em todas as situações 

sociais (Jou & Sperb, 1999). 

No mundo das crianças, essa habilidade pode expressar-se em brincadeiras 

cooperativas, em experiências sociais na escola, em brincadeiras de faz de conta e nas relações 

familiares, assim como nas ações utilizadas para lidar com os conflitos entre irmãos (Pavarini, 

Loureiro & Souza, 2011). 

Podemos dizer que teoria da mente é um conjunto de habilidades que permite à criança 

compreender, fazer inferências e considerar estados mentais – desejos, sentimentos, crenças e 
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intenções – próprios e dos outros, assim como diferenciá-los, operando socialmente a partir 

desta compreensão. Os estudos de Santana e Roazzi (2006) sugerem que a capacidade de 

predizer e justificar emoções básicas se desenvolve anteriormente a uma teoria da mente. 

No presente estudo a empatia será entendida, nas palavras de Zoll e Enz (2010), como 

a capacidade de uma pessoa observar e entender o que outra pessoa está pensando e sentindo 

em uma determinada situação. Compreende a capacidade humana de inferir e compartilhar 

pensamentos e sentimentos das outras pessoas, envolvendo o estabelecimento de vínculos 

cognitivo-afetivos.  

Sendo assim, a empatia pode ser considerada como sendo de componente cognitivo, 

caracterizada pela capacidade de inferir com precisão os sentimentos e pensamentos de uma 

outra pessoa, sem necessariamente experimentar os mesmos sentimentos (Falcone, Ferreira, 

Luz, Fernandes, Faria, D`Àugustin, Sardinha & Pinho, 2008), e de componente afetivo, que 

pode implicar uma predisposição para experimentar compaixão e preocupação com o bem-estar 

dos outros, isto é, implica necessariamente sentir o que o outro sente. 

 Este estudo tem como suporte teórico a Psicologia do Desenvolvimento, apoiando-se 

na Psicologia Cognitiva, tendo como foco principal o aspecto social e cognitivo da criança.  

 No primeiro capítulo serão discutidos os aspectos conceituais e teóricos da teoria da 

mente, com um tópico sobre teoria da mente e desenvolvimento social. O segundo capítulo traz 

a empatia como construto a ser investigado, seguindo por uma perspectiva multidimensional da 

empatia cognitiva e da empatia afetiva. O terceiro capítulo descreve as pesquisas sobre teoria 

da mente e empatia. Os capítulos seguintes relatam a metodologia da pesquisa, problema e 

objetivos, local e participantes, materiais, método, procedimento de coleta de dados, análise de 

dados, análises estatísticas, conclusões, considerações finais, referências e anexos. 
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2 TEORIA DA MENTE: ASPECTOS TEÓRICOS E CONCEITUAIS 

 

A teoria da mente refere-se a uma habilidade sociocognitiva que consiste em atribuir 

estados mentais a si próprio e a outras pessoas, permitindo compreender ou interpretar o 

comportamento, explicar e prever intenções, pensamentos, sentimentos, ações, desejos e 

crenças (Caixeta & Nitrini, 2002; Dias, 1993; Jou & Sperb, 1999; Maluf et al, 2004; Silva, 

Rodrigues & Silveira, 2012). Pode-se dizer que possuir uma teoria da mente é “poder refletir 

sobre o conteúdo de sua própria mente e a dos outros” (Baron – Cohen, 2001, p.174). 

Desde pequena, a criança começa a descobrir que a mente das outras pessoas funciona 

de maneira diferente da sua, que os seus sentimentos, suas intenções e suas crenças também 

podem ser diferentes, ou seja, a criança, durante os primeiros anos de vida, entende não só que 

outras pessoas possuem desejos e intenções próprias que motivam seus comportamentos mas 

também que, no decorrer de seu desenvolvimento, ela consegue compreender que as pessoas 

ao seu redor também possuem crenças diferentes das suas (Domingues, Valério, Panciera & 

Maluf, 2007; Wimmer & Perner, 1983; Wellman & Liu, 2004). Essa habilidade de atribuir 

pensamentos e sentimentos com a intenção de predizer e explicar comportamentos tem sido 

estudada por vários autores em diferentes áreas do conhecimento, como a Psicologia, a 

Psiquiatria, a Neurologia e a Etologia (Valério, 2008). 

Essa compreensão que a criança desenvolve na atribuição de estados mentais, 

denominada teoria da mente, reúne um grande número de pesquisas na área da Psicologia do 

Desenvolvimento. 

  

[...] podemos nos aproximar do tema definindo que a teoria da mente é um subsistema 

cognitivo, que se constitui de uma base cognitiva e de inferências, possibilitando ao ser 
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humano a capacidade de manejar, predizer e interpretar a conduta própria e alheia. 

(Rivière & Nuñez, 2008, p.22)  

 

Essa área de estudos vem ganhando importância na Psicologia do Desenvolvimento e 

na Psicologia Cognitiva. Estudar como se constitui a teoria da mente, compreender o 

comportamento humano e entender as mudanças que ocorrem nos estados mentais das crianças, 

conforme a idade, é um dos objetivos da presente pesquisa, assim como verificar outras 

habilidades que possam estar ligadas a ela, como a empatia.  

Originalmente, o termo teoria da mente aparece na comunidade científica com o 

trabalho dos pesquisadores David Premack e Guy Woodruff (1978), quando estudaram nos 

chimpanzés algumas capacidades mentais básicas, até então associadas especificamente a 

humanos. O estudo desses autores explica que um indivíduo teria uma teoria da mente se 

conseguisse atribuir estados mentais a si mesmo e aos outros. Os autores propunham que os 

estados mentais deveriam obedecer a um sistema de inferências, razão pela qual a explicação 

que o indivíduo faz das intenções do outro poderia ser vista como uma teoria. 

             Assim, para que a criança possa ser capaz de atribuir estados mentais a outras pessoas, 

faz-se necessário que ela possua um sistema de inferências, que possibilite comparar o mundo 

interno – o seu eu – e o mundo social – os outros –, distinguindo o que ela pensa, sente, acredita 

e deseja do que os outros pensam, sentem, acreditam e desejam. 

No artigo intitulado “Os chimpanzés têm uma teoria da mente?”, Premack e Woodruff 

(1978) perguntaram se os chimpanzés poderiam usar um sistema de inferências similar ao da 

espécie humana para compreender as intenções, os desejos e os pensamentos dos outros. Para 

responder a essa pergunta, os pesquisadores tentaram provar que o chimpanzé poderia 

interpretar o propósito (intenção) do comportamento de um humano. No estudo, foi apresentado 

para o chimpanzé um vídeo, mostrando um ator humano tentando alcançar algumas bananas 
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penduradas. Os pesquisadores apresentaram ao animal fotos do ator humano com diferentes 

soluções. O chimpanzé selecionou a foto na qual o humano empilhava cestos sob as bananas 

penduradas que os pesquisadores apresentaram ao animal. Os resultados do estudo mostraram 

que o chimpanzé, ao escolher a alternativa compatível com a solução do problema, entendeu a 

situação-problema e a intenção do ator para resolvê-la, predizendo o meio pelo qual poderia 

alcançar as bananas penduradas. Dessa forma, o uso da expressão “teoria” foi justificado por 

esses pesquisadores, não por acreditarem que o chimpanzé seria capaz de elaborar uma teoria, 

mas porque a atribuição de estados mentais é um processo que envolve um sistema de 

inferências sobre os estados mentais que não são diretamente observáveis e que podem ser 

utilizados para predizer o comportamento de outras pessoas.  

Premack e Woodruff (1978) propuseram a seguinte definição para o termo teoria da 

mente: 

 

Ao dizer que um indivíduo tem uma teoria da mente, queremos significar que ele atribui 

estados mentais a si próprio e aos outros. [...] Um sistema de inferências deste tipo 

poderá ser visto como uma teoria, primeiro, porque estes estados não são diretamente 

observáveis e, em segundo lugar, porque o sistema pode ser usado com o intuito 

preditivo, especificamente acerca do comportamento de outros organismos. (Premack 

& Woodruff, 1978, p.515) 

 

A publicação do trabalho de Premack e Woodruff (1978) sofreu inúmeras críticas, 

especialmente pela sugestão de que os chimpanzés demonstraram uma compreensão primitiva 

de estados mentais. Porém, a contribuição foi grande ao estender o problema à espécie humana.  

Segundo Rivière e Nuñez (2008), o importante para Premack e Woodruff (1978) não 

era o animal resolver somente o problema, e sim o fato de o chimpanzé ter se dado conta de que 
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o homem tinha um problema, atribuindo, em seguida, uma intenção ao seu desejo em solucioná-

lo, para, por fim, prever o que o homem teria que fazer para resolver a situação, ou seja, que o 

animal dispunha de uma teoria da mente (Domingues, 2006). 

  Esse estudo despertou grande interesse nos investigadores desenvolvimentistas, 

propondo um novo paradigma, sendo assim, passaram a estudar a teoria da mente em crianças.  

Inspirados no estudo de Premack e Woodruff (1978), outros pesquisadores passaram a 

investigar em que momento do desenvolvimento do ser humano surgiria a teoria da mente.   

Os estudos realizados no final da década de 70 e início dos anos 80 mostraram um 

aumento de interesse pelo estudo das bases cognitivas do comportamento por meio das 

pesquisas experimentais sobre cognição animal (Castelo-Branco, Frazão, Menéres & Lourenço, 

2001; Maluf et al, 2004).  

A visão tradicional nas ciências cognitivas sustenta que os seres humanos são capazes 

de entender o comportamento dos outros em termos de estados mentais, ou seja, intenções, 

crenças e desejos (Gallese, 2007). 

O interesse pelo estudo da teoria da mente também demonstrou um certo crescimento 

dentro da Psicologia do Desenvolvimento, sendo que os resultados das pesquisas explicam 

mudanças evolutivas encontradas nas respostas das crianças a situações nas quais elas devem 

considerar o que as outras pessoas pensam e fazem, referindo-se a termos mentais. 

O experimento de Premack e Woodruff (1978), voltado para a compreensão da mente 

própria e da alheia ou como é conceituada teoria da mente, foi consolidado, no âmbito da 

tradição experimental, com o paradigma de crença falsa, desenvolvido por Wimmer e Perner, 

em 1983. 

 Portanto, o primeiro estudo experimental com seres humanos sobre teoria da mente –

logo, considerado como a pesquisa com a tarefa mais antiga – foi criada por Wimmer e Perner 

(1983), autores que permitiram a investigação empírica dos conceitos que fundamentam a teoria 
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da mente. Os autores impulsionaram o contexto da pesquisa experimental em teoria da mente, 

pesquisando a capacidade de interpretar as próprias intenções e a dos outros em 36 crianças, 

com idades compreendidas entre 3 a 9 anos, provenientes de diferentes lugares de veraneio da 

Austrália. As crianças foram divididas em três grupos, conforme a faixa etária. Para testar a 

teoria da mente, os autores elaboraram a tarefa de crença falsa para verificar até que ponto as 

crianças seriam capazes de compreender se as pessoas podem ter crenças que são contraditórias, 

e, por vezes, incongruentes com a realidade.  

Os autores testaram a compreensão das crianças sobre crenças falsas, ou seja, a 

compreensão de que o estado mental – a crença – conflitava com a realidade. Os autores 

utilizaram um teste baseado em uma estória de bonecos (personagens), na qual o personagem 

mantém uma crença falsa diferente daquela da criança. A criança deveria supor que um 

determinado objeto trocado de lugar na ausência de outro protagonista implicaria a crença que 

este acreditava que o objeto se encontrava no lugar anterior à transferência não esperada. Esse 

foi o primeiro procedimento denominado de crença falsa, que consistia numa história de engano 

que é contada à criança, sendo que ela deveria predizer a conduta do protagonista.  

Essa metodologia de avaliação colocaria a criança diante de uma situação em que 

precisaria prever o comportamento de uma pessoa que tem uma crença que não corresponde à 

realidade, sendo esta realidade do conhecimento da criança. Como se percebe, prever 

corretamente o comportamento de uma pessoa implica, da parte da criança, a capacidade de 

pensar sobre os estados mentais enquanto representações – metarrepresentando e 

descentralizando – de sua própria perspectiva (o que a criança sabe) e responder de acordo com 

aquilo que o personagem acredita ser a realidade. 

A história da tarefa de crença falsa se refere a um protagonista chamado Maxi, que 

guarda um chocolate em um armário. Posteriormente, Maxi sai para brincar enquanto a sua mãe 

pega o chocolate e o coloca em outro armário. Depois, quando Maxi volta para buscar o 
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chocolate, pergunta-se à criança onde ele vai procurar o chocolate. Se a criança indicar o lugar 

onde o personagem guardou o chocolate, conclui-se que ela já possui uma teoria da mente, pois, 

para dar essa resposta, a criança teria que representar, ao mesmo tempo, o que Maxi está 

pensando, por não ter visto a troca de lugar, e seu próprio pensamento, que difere do pensamento 

de Maxi, isto é, se a criança responde pelo que ela sabe, não teria ainda a capacidade de 

metarrepresentar. Os resultados do estudo de Wimmer e Perner (1983) demostraram que 

nenhuma criança de 3 e 4 anos atribuiu crença falsa ao protagonista do estudo, no entanto, 57% 

das crianças entre 4 e 6 anos, e 86% das crianças de 6 a 9 conseguiram êxito na tarefa, indicando 

o armário correto em que Maxi procuraria o chocolate. Por isso, os estudos de Wimmer e Perner 

(1983) consideram que a criança tem uma teoria da mente quando consegue resolver a tarefa 

de crença falsa.  

As crianças que passavam nesse teste demonstravam capacidade para predizer o 

comportamento do personagem baseadas na crença falsa que lhe haviam atribuído. A 

importância prática de a criança representar a crença falsa de outra pessoa seria a utilização 

dessa representação como marco de referência para interpretar ou antecipar a ação de outrem. 

O teste de crença falsa avalia a atribuição de crença falsa de primeira ordem e refere-se 

à habilidade de inferir um estado mental alheio; significa uma crença que diverge da realidade 

por estar pautada em informações perceptuais parciais sobre uma dada situação. Num nível 

mais complexo, encontra-se aquilo que se denomina de teoria da mente de segunda ordem. 

Nesse nível do desenvolvimento, as crianças conseguem reconhecer o que as pessoas pensam 

a respeito do pensamento de outras. Em outros termos, a inferência da crença de uma outra 

pessoa é chamada de primeira ordem, enquanto a crença de uma pessoa sobre a crença de outra 

pessoa é chamada de segunda ordem.  

A maturação cognitiva sobre os níveis de primeira e segunda ordem da teoria da mente 

parece refletir-se diretamente no reconhecimento das emoções. Aos quatro ou cinco anos, as 
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crianças já conseguem compreender emoções simples (por exemplo: alegria, tristeza, raiva e 

medo), levando em consideração os estados mentais alheios. As crianças mais velhas, aos 

poucos, percebem que a vida emocional das pessoas não se regula apenas pelo que pensam 

sobre as consequências de suas ações. Mais do que isso, as pessoas se sentem de diferentes 

formas também por causa da consequência de suas ações sobre as demais. Isso significa dizer 

que as crianças já começam a perceber as emoções a partir da aprovação ou desaprovação 

alheia, e de acordo com os padrões sociais normativos (Harris, 1996). 

Nas tarefas clássicas desenvolvidas por esses autores (Wimmer & Perner, 1983; Baron-

Cohen, Leslie & Frith, 1985; Wellman & Liu, 2004) e outras de crença falsa, a criança deve 

inferir e predizer sobre o comportamento do protagonista da história.  

Por meio da solicitação do pesquisador, a criança faz uso da linguagem oral para 

responder às questões, já que sua resposta será explícita. Com isso, é por meio da fala que ela 

responderá o que se passa pela sua mente (crença própria), bem como o que se passa pela mente 

do protagonista da história (crença alheia); inclusive essa crença pode não condizer com a 

realidade sobre o conhecimento que a criança tem a respeito de determinado objeto (crença 

falsa). Por exemplo, apresenta-se à criança uma caixa de curativos Band-Aids e pergunta-se a 

ela o que existe dentro da caixa. A criança, apoiada em sua crença e a partir do que está vendo, 

dirá Band-Aids. Então, o experimentador a convida para olhar o conteúdo da caixa, mas, para 

surpresa da criança, há um ursinho de brinquedo. Em seguida, a caixa é fechada e confirma-se 

com a criança a resposta dada por ela. Posteriormente, apresenta-se um boneco (representando 

um menino) e o experimentador diz que o boneco não olhou dentro da caixa. Então, pergunta 

para criança o que ela acha que o menino (boneco) pensará que tem dentro da caixa. Acredita-

se que a criança que considera a perspectiva do menino, ou seja, que responderia que o boneco 

iria dizer Band-Aids desenvolveu uma teoria da mente. Essa tarefa é denominada, na Escala de 

Tarefas em teoria da mente, como tarefa de crença falsa de conteúdo.  
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As tarefas clássicas e outras de crença falsa referenciadas na literatura foram reunidas, 

traduzidas e descritas por Domingues et al (2007). Com algumas variações, esse paradigma 

experimental serviu de base para outras pesquisas realizadas, e ainda muito utilizadas em 

pesquisas sobre teoria da mente. Pode-se afirmar que a pesquisa desses estudiosos (Wimmer & 

Perner, 1983) é reconhecida como o marco inicial na área experimental em pesquisas sobre 

teoria da mente. Para esses autores, a habilidade de representar as relações entre estados mentais 

de duas ou mais pessoas emerge e se sedimenta na criança, por volta dos 4 aos 6 anos de idade. 

À medida que a criança desenvolve a habilidade de atribuir estados mentais ao outro, ela 

compreende que a mente se constitui da realidade, que o conhecimento da realidade não é 

imediato e que as representações podem ser falsas. Assim, a criança se torna capaz de prever o 

que a outra pessoa irá fazer em determinada ocasião. Nesses momentos, assim como em 

diversas relações, a criança vai adquirindo um repertório de situações e experiências, fazendo 

uso delas ou não, quando surge uma circunstância parecida.  

Wellman e Liu (2004) realizaram dois estudos empíricos com o objetivo de construir uma 

escala de tarefas em teoria da mente. O primeiro estudo consistiu em uma metanálise, com o 

objetivo de fazer um levantamento das pesquisas que haviam utilizado tarefas em teoria da 

mente até o ano 2003, categorizando-as. Procuraram refinar as pesquisas em que se considerava 

o conhecimento das crianças a respeito de desejos, crenças e conhecimento ou não, o que 

totalizou sete tarefas, que fizeram parte do segundo estudo. No segundo estudo, de tipo 

experimental, participaram 75 crianças com idades de 3, 4 e 5 anos, as quais foram testadas 

com as sete tarefas em teoria da mente, apresentando diferentes aspectos da compreensão de 

estados mentais. As tarefas foram ordenadas em função de dificuldade e eram apresentadas às 

crianças à medida que davam boas respostas. Os resultados sugeriram a formação de uma 

progressão no desenvolvimento, pois, na maioria dos casos, se uma criança tinha sucesso em 

uma determinada tarefa, tinha sucesso nas demais.  
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Nos trabalhos empíricos analisados, notou-se que a compreensão de desejos precedeu a 

compreensão de crenças, ou seja, as crianças compreendem que duas pessoas podem ter desejos 

diferentes, antes mesmo de compreenderem que elas podem ter crenças diferentes sobre uma 

determinada situação (Domingues & Maluf, 2008).  

Ao mesmo tempo em que oferecem precisão, as tarefas podem gerar um conflito, pois as 

aplicações das tarefas ficam restritas a participantes que tenham linguagem verbal desenvolvida 

(Juan & Astington, 2012). Contudo, a literatura aponta que, além de serem as mais utilizadas 

em estudos experimentais, as tarefas também são consideradas como a forma mais precisa de 

avaliar o desenvolvimento da teoria da mente 

Segundo Juan e Astington (2012), com o avanço da tecnologia e das metodologias, outros 

paradigmas de crença falsa estão sendo utilizados para avaliar a teoria da mente em crianças 

pequenas, pois eliminam a necessidade da linguagem oral, como por exemplo o tempo de 

fixação do olhar das crianças em determinado objeto. A utilização dessas medidas produziu 

evidências de compreensão de crença falsa em crianças menores de três anos. De acordo com 

esses autores, as mudanças do método também trouxeram outras questões sobre o papel da 

linguagem na compreensão da crença falsa, inclusive sobre a questão de saber se a estrutura 

cognitiva da criança nessa faixa etária é a mesma apresentada pelas crianças em idade de 

educação infantil. Entretanto, o que parece consistente na precisão das respostas das crianças, 

quanto à idade, é o reconhecimento de que o desempenho das crianças menores de 3 anos e o 

desempenho das que possuem mais idade, em relação à compreensão de crença falsa, não são 

comparáveis, uma vez que os paradigmas utilizados são diferentes. 

De acordo com Jou e Sperb (1999), várias perspectivas teóricas – neuropsicológica, 

evolucionista, desenvolvimentista e cognitivista – buscaram entender como, quando e de que 

maneira se desenvolve a teoria da mente. De acordo com as autoras, o enfoque investigativo, 

tanto empírico quanto teórico, da psicologia do desenvolvimento sobre a teoria da mente recai 
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sobre aspectos da origem dessa habilidade nas crianças, ou seja, a idade em que ela surgiria e o 

seu desenvolvimento, buscando entender o momento em que a teoria da mente se estabelece e 

focando no processo ontogenético. Para os psicólogos desenvolvimentistas, a aquisição da 

teoria da mente se daria de forma gradual e progressiva. Eles propõem a existência de uma 

teoria da mente mais rudimentar no início, sendo constatada pela presença de características 

consideradas precursoras dessa habilidade no início do seu desenvolvimento, como o uso de 

termos mentais.  

Segundo Baron-Cohen (1989), por volta dos 18 meses de vida, essa habilidade cognitiva 

começa a ser observada em crianças, manifestando-se através da atenção compartilhada, um 

dos subcomponentes mentais imprescindíveis para a existência da teoria da mente. 

Ainda de acordo com Jou e Sperb (1999), a teoria da mente, sob a perspectiva da 

psicologia do desenvolvimento, seria um marco no desenvolvimento do pensamento e da 

linguagem. Seu desenvolvimento se daria numa progressão em três níveis: a) a criança, com 

um ano de idade, se relacionaria com a situação real, ocorrendo o reconhecimento do objeto, 

mas sem interpretação. Na idade de dois anos, surgiria uma habilidade interpretativa, a criança 

conseguiria comparar e reconhecer o real, através da formação prévia de múltiplos conceitos. 

E, por volta dos quatro anos, a criança conseguiria entender as representações. A partir dessa 

idade, a criança poderia compreender que existem diferentes interpretações para os mesmos 

objetos ou eventos.  

 

O entendimento da relação entre o comportamento das pessoas e o que se passa em sua 

mente, em termos de estados mentais, é uma importante habilidade sociocognitiva 

denominada teoria da mente. Essa compreensão em que as pessoas possuem estados 

mentais, como emoções, pensamentos e crenças, é fundamental para o êxito nas relações 

sociais e apresenta um avanço entre as idades de 4 e 5 anos. (Araujo & Sperb, 2013) 
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De acordo com a abordagem desenvolvimentista, a capacidade vai estabelecendo-se por 

meio da experiência e dos estados mentais em seu mundo social (Souza, 2008), ou seja, a 

criança vai desenvolvendo o conceito de estados mentais porque pertence a uma cultura e não 

por apresentar uma estrutura cognitiva prévia ou como efeito de um processo de maturação 

(Araujo & Sperb, 2013). 

Isso justifica por que psicólogos e neurocientistas definem a teoria da mente como uma 

capacidade de inferir o que o outro pensa e sente, possibilitando ao sujeito criar uma teoria 

sobre o que se passa na mente dos outros.  

Consequentemente, conhecer como as demais crianças compreendem e adquirem 

noções sobre estados mentais em que a capacidade de predizer e explicar o comportamento 

humano ganha uma certa importância no processo das relações sociais bem-sucedidas, na 

medida em que o indivíduo consegue atribuir estados mentais a si mesmo e aos outros, 

permitindo que os seres humanos regulem seu comportamento durante as suas interações 

sociais, podendo escolher o comportamento mais adequado para cada situação. 

Dada sua relevância em nosso estudo, explanaremos a seguir a relação entre a teoria 

da mente e o desenvolvimento social, a fim de justificar a importância da teoria da mente em 

crianças mais precoces. 

 

2.1 TEORIA DA MENTE E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

Visto que as interações sociais que as pessoas estabelecem em seu cotidiano dependem 

diretamente do que acreditam que o outro esteja pensando ou sentindo, além do suposto 

julgamento que fazem a partir dessas deduções, a teoria da mente configura-se, inegavelmente, 

como um suporte por meio do qual se dá o ajustamento dos seres humanos ao mundo social.  
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As relações sociais podem funcionar como estímulos à teoria da mente, na medida em 

que ela pode possibilitar à criança o acesso a estados mentais ou à relação entre tais estados 

mentais e a conduta social da criança (Rodrigues & Pires, 2010). Nessa perspectiva, o contexto 

no qual a criança está inserida torna-se extremamente relevante. As referidas autoras ressaltam 

que a relação de características no ambiente escolar (crenças e linguagem utilizada pelos 

professores, por exemplo) com o desenvolvimento da teoria da mente pode favorecer o 

desenvolvimento social.  

A influência da teoria da mente nas relações sociais se apresenta desde muito cedo, 

sendo constatadas as primeiras noções dessa habilidade nas interações do bebê. Astington 

(2004) destaca que o bebê vem ao mundo dotado de predisposições inatas que lhe possibilitam 

diferenciar e classificar – com rapidez, eficiência e pouco esforço – o mundo dos objetos e suas 

características, bem como o mundo das pessoas e das interações pessoais. Como salientou a 

autora, para que os bebês possam avançar no conhecimento dos objetos e das pessoas, é 

necessário não só um longo aprendizado como também todo um conjunto de experiências que 

lhes permitirão compreender gradualmente que o ser humano apresenta várias particularidades 

e peculiaridades, entre as quais a mente. 

O desenvolvimento da teoria da mente representa uma grande conquista para a 

perpetuação da espécie, pois, com o desenvolvimento dessa habilidade, o homem tornou-se 

capaz de construir metas compartilhadas, regular o seu comportamento, atender às demandas 

das interações sociais, fazer trocas empáticas, ter ações dirigidas, utilizar normas sociais para o 

controle emocional e desenvolver relações mais harmônicas (Baron-Cohen, 2001; Hughes & 

Leekan, 2004). 

Pode-se dizer, enfim, que a teoria da mente é determinante para a socialização, haja 

vista compreender corretamente os estados mentais e as intenções do outro, permitindo ao 

indivíduo regular seu comportamento e atender às demandas das interações sociais (Pires, 
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2010). De acordo com Hughes e Leekam (2004), a evolução no desenvolvimento da teoria da 

mente permite à criança abrir novos horizontes na comunicação, fazer trocas empáticas, ter 

ações dirigidas, utilizar normas sociais para o controle emocional e, por conseguinte, 

desenvolver relações sociais mais harmônicas, como dito anteriormente, além de um repertório 

para resolução de conflitos. 

No que concerne às emoções, funcionando como reguladoras vitais, elas podem ser 

consideradas mediadoras das relações sociais, sendo essenciais para o comportamento da 

criança (Rodrigues, 2004). Quando envolvidas em suas interações sociais, as crianças procuram 

compreender o que as outras pessoas estão pensando. Logo, saber inferir e compreender a 

intenção do outro, assim como identificá-la, é uma capacidade cognitiva útil e fundamental para 

sua adaptação ao mundo social (Lyra et al, 2008). À medida que as crianças vão interagindo 

com outros indivíduos, vão conhecendo e apropriando-se de novas ações e comportamentos 

alheios. No convívio social infantil, como por exemplo em rodas de brincadeiras, é comum 

observá-las fazendo uso dessa habilidade para regular tanto suas ações quanto as dos outros. 

Mais do que desenvolver a habilidade de compreender o que seu par está pensando ou 

querendo dizer, a criança estabelece, a partir de experiências passadas e presentes, uma troca 

de conhecimentos e de constituições mentais. Portanto, essa compreensão de estados mentais 

do outro desempenhará um papel fundamental no sucesso das relações, na compreensão dos 

próprios atos e dos demais. Essa capacidade de prever e de explicar ações próprias e dos outros 

é tão espontânea que, muitas vezes, os indivíduos nem se dão conta de que estão inferindo e 

desenvolvendo uma teoria da mente (Souza, 2008). 

Como observam Cutting e Dunn (1999), há uma distinção entre compreensão de 

crenças e compreensão de emoções. Para saber como se comportar diante de alguém, é 

necessário entender como ele se sente em relação à situação. Souza (2008) destaca que a 
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emoção, enquanto componente da teoria da mente, aparece como aspecto fundamental no 

desenvolvimento social infantil.  

Pavarini et al (2009) afirmam, em seus estudos, que as crianças mais atentas aos 

desejos, sentimentos e pensamentos alheios tendem a ser mais bem avaliadas socialmente 

quando comparadas com crianças que não reconhecem seus estados internos. As autoras 

ressaltam que crianças com maior aceitação social tendem a encontrar mais oportunidades de 

interação social, conseguindo aprimorar com mais facilidade a compreensão dos estados 

mentais.  

De acordo com estudos realizados, “as diferenças individuais das crianças, no 

desenvolvimento de uma teoria da mente, têm sido relacionadas a diversos aspectos do 

desenvolvimento social” (Pavarini et al 2009, p.135). As diversidades individuais no 

desenvolvimento de uma teoria da mente vêm sendo associadas a diferentes aspectos do 

desenvolvimento e da compreensão social. Dessa forma, a aquisição dessa habilidade 

correlaciona-se à habilidade de brincar de forma cooperativa (Astington, 2003). 

Acrescentam Silva et al (2012, p. 152): “O desenvolvimento de uma criança está 

intimamente ligado às relações próximas, especialmente às amizades com os pares, que passam 

a constituir, ao longo da trajetória desenvolvimental, um campo fértil de aprendizado para as 

crianças”. Quando envolvidas em suas interações sociais, as crianças procuram compreender o 

que as outras pessoas estão pensando e sentindo. Logo, saber inferir e compreender a intenção 

do outro, assim como identificá-la, é uma capacidade cognitiva útil e fundamental para sua 

adaptação ao mundo social (Lyra et al, 2008). À medida que as crianças interagem com outras 

crianças, elas passam a se conhecer e a se apropriar de novas ações e comportamentos. 

Valério (2008) e Souza (2008) ressaltam que parte do sucesso das crianças nas relações 

sociais depende da habilidade de reconhecer, imaginar e compreender os próprios estados 

mentais e os de outras pessoas, apoiando-se na integração humana e a vida social. 
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Em nosso estudo a habilidade da teoria da mente e a importância das relações sociais 

são de grande relevância, visto que essas habilidades exigem da criança um reconhecimento de 

seus estados mentais, como por exemplo as emoções, sentimentos que podem envolver a 

empatia. 

O próximo capítulo trata da empatia, uma habilidade considerada em nosso estudo 

como muito importante no desenvolvimento socioemocional e sociocognitivo da criança nos 

primeiros anos de vida. 
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3 EMPATIA: UM HISTÓRICO 

 

A empatia é um construto que tem sido investigado empiricamente nas últimas décadas 

(Escrivá, Navarro & Garcia, 2004; Falcone et al, 2008). 

Etimologicamente, a palavra empatia (do grego empatheia) significa a possibilidade de 

viver com e como o outro o seu pathos. Referindo-se a ‘paixão’ ou ‘ser muito afetado’, implica 

uma apreciação ativa do sentimento e experiência emocional de outra pessoa (Sampaio, Camino 

& Roazzi, 2009). A palavra foi utilizada, especificamente, no campo da estética por autores 

como Lipps, Brentano e Robert Vischer (citado por Enz & Zoll, 2006). Esses autores 

descreveram como einfuhlung o que hoje chamamos de empatia, que significa em alemão 

‘sentir-se a si próprio em outro’ ou ‘sentir-se dentro de’, um processo de identificação e 

imitação interna que ocorre durante a apreciação da beleza ou estranheza de uma obra de arte 

ao projetar-se no objeto (Sampaio et al, 2009), ou seja, refere-se a uma projeção da 

predisposição interna do observador, como resposta à sua percepção frente a um objeto estético 

(Falcone et al, 2008). A conceituação desse construto possui uma longa história, abrangendo 

diversas áreas de conhecimento, como arte, estética, sociologia e psicologia. 

No âmbito mais específico da Psicologia, o termo alemão einfuhlung foi traduzido para 

a língua inglesa por empathy pelo estruturalista norte-americano Titchener, no livro Lectures 

on the experimental psychology of thought-processes, em 1909. Na concepção desse autor, a 

noção de einfuhlung refere-se à habilidade de poder identificar os processos mentais do outro, 

sobretudo descrever a capacidade de conhecer a consciência de outra pessoa e de raciocinar de 

maneira análoga a ela, por meio de um processo de imitação interna ou esforço da mente, sendo 

que, por meio dessas capacidades, o sujeito poderia compreender outra pessoa com o mesmo 

nível intelectual e moral (Wispé, 1986), conseguindo sentir o que o outro sente, podendo 

experimentar sensações e emoções congruentes (Sampaio et al, 2009; Zoll & Enz, 2010). Os 
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teóricos do século XVIII propunham que tais sentimentos só seriam possíveis por conta da 

projeção do self que ocorre quando se está diante de um objeto ou evento de beleza extrema.  

O estruturalista norte-americano Titchener (1909) fez evoluir a definição da palavra, 

utilizando o termo empatia para se referir a uma ligação sociocognitiva, caracterizada pela 

tomada de consciência do sujeito acerca da forma como uma emoção afeta o comportamento 

do outro (Wispé, 1986). A concepção de Titchener foi o primeiro passo para a utilização 

progressiva desse termo no campo psicológico e para a evolução de seu significado (Fernández-

Pinto, López-Pérez & Márquez, 2008). Posteriormente, o termo adquiriu diversos sentidos e 

passou a ser amplamente investigado pela ciência psicológica e por outros campos do saber. 

Conforme ressaltam Sampaio et al (2009), no início do século XIX, o conceito de 

empatia foi introduzido com uma dimensão mais voltada para a área cognitiva nos campos da 

Psicologia e das Ciências Sociais, e mais especificamente na área da Psicologia da 

Personalidade, com significados que foram sendo elaborados e desdobrados a partir do sentido 

original da palavra. Sendo assim, o termo empatia passou a englobar algumas características, 

como a habilidade de identificar o que está na consciência da outra pessoa.  

Os psicólogos da personalidade afirmavam que a empatia era uma capacidade através 

da qual as pessoas compreendiam umas às outras, sentiam e percebiam o que acontecia com os 

outros, como se elas mesmas estivessem vivenciando as experiências. De acordo com Wispé 

(1986), no século XX até meados da década de 40, ainda que poucas investigações empíricas 

tivessem sido realizadas acerca do conceito da empatia, esse conceito foi abordado, no entanto, 

em reflexões teóricas de autores como Freud, Alport e Reik. 

No início da década de 1950, a empatia passou a ser estudada empiricamente na área da 

Psicologia da Personalidade, ganhando destaque e importância a partir do aprofundamento da 

prática psicoterápica de Carl Rogers. Tal modalidade psicoterápica, nomeada Abordagem 

Centrada na Pessoa (ACP), ressaltava que a empatia não deveria ser vista como um estado, mas 
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sim como um processo por meio do qual o terapeuta deveria mergulhar no mundo do outro, 

deixando de lado o seu próprio ponto de vista, o que significava, de certa forma, “viver 

temporariamente a sua vida” (Rogers, 1975, p.4), sem fazer nenhum julgamento de valor sobre 

a subjetividade do outro. O terapeuta poderia captar com precisão os sentimentos e significados 

pessoais que o cliente estaria vivendo e o comunicaria. O autor defendia que esta capacidade 

de construção empática seria uma das condições essenciais para o alcance de uma mudança 

construtiva no paciente. 

De acordo com Rogers (1997), o terapeuta deveria estabelecer um clima terapêutico 

adequado com seu cliente, captando o seu mundo particular como se fosse o seu próprio mundo; 

em outros termos, o terapeuta deveria desenvolver sentimentos empáticos, mas sem nunca 

esquecer esse caráter “como se”. Assim, a empatia foi definida pelo autor como uma aptidão 

do terapeuta para sentir o mundo privado do paciente como sendo o seu próprio – não apenas 

como uma resposta reflexa ao comportamento do outro, mas também como uma habilidade 

aprendida/desenvolvida que envolvia o estabelecimento de vínculos cognitivos-afetivos entre 

duas ou mais pessoas (Sampaio et al, 2009).  

Para Rogers e Kinget (1975) existia uma diferença entre simpatia e empatia. A primeira 

poderia referir-se às emoções e participação do indivíduo nas emoções do outro, em termos da 

experiência do próprio indivíduo (por exemplo, a pessoa poderia partilhar do problema de outra 

pessoa, porque as manifestações desse problema evocariam nela algum acontecimento triste de 

sua vida). Já a empatia, referir-se-ia à apreensão dos aspectos tanto cognitivos quanto 

emocionais da experiência do outro, isto é, o indivíduo tenderia a se esforçar em participar da 

experiência de outra pessoa, sem limitar-se apenas aos seus aspectos emocionais, apreendendo 

essa experiência a partir do ângulo da pessoa que o experimenta, e não a partir do ângulo 

subjetivo. Embora tanto a empatia quanto a simpatia representem formas subjetivas de 

conhecimento, no caso da empatia, é da subjetividade do cliente. 
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De acordo com Rogers (2001), ser empático é ver o mundo com os olhos do outro – e 

não somente refletido nos olhos dele –, o que implica uma percepção precisa das referências de 

uma outra pessoa. Na análise do autor, a empatia é percebida como um estado passível de 

treinamento, tanto em termos cognitivos quanto em termos vivenciais. Assim, as investigações 

mais importantes no âmbito da psicologia da personalidade foram desenvolvidas na Abordagem 

Centrada na Pessoa (ACP) de Carl Rogers (Wispé, 1987).   

O conceito de empatia passou a ser amplamente utilizado na Psicologia da 

Personalidade. Ainda que sua definição e interpretação tenham sofrido mudanças, não só sua 

relevância tem-se tornado evidente como também, tornando-se um conceito complexo, não 

dispomos de uma única definição. 

No que se refere à perspectiva sociocognitiva, Jean Piaget pode ser considerado como 

um dos primeiros a se preocupar com a empatia, mesmo que de uma forma menos precisa e 

sistemática quando comparado a outros autores, como Carl Rogers. Em sua teoria (Piaget, 

1971/1994), referiu-se a diferentes conceitos, como role-taking, simpatia e altruísmo, para 

discutir o processo empático. No que se refere ao role-taking, Piaget o definiu como uma 

habilidade que possibilita intuir situações, necessidades e interesses do outro; já no que se refere 

à simpatia, o autor a classificou como uma tendência instintiva que, à medida que a criança 

desenvolve a capacidade de se colocar no lugar do outro e reconhecer suas necessidades, vai se 

formando um sistema de valor mais permanente, o qual, por sua vez, permite o altruísmo, a 

cooperação e o respeito mútuo. 

No campo de estudos sobre habilidades sociais, Del Prette e Del Prette (2001) destacam 

que a empatia pode ser definida como a capacidade de apreender sentimentos e identificar-se 

com a perspectiva do outro, manifestando reações que expressem a compreensão e o 

sentimento. Em seu sentido mais amplo, a empatia pode ser definida como as reações cognitivas 

e emocionais de um indivíduo frente às experiências do outro. Alguns autores salientam que 
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ela é um construto multidimensional do qual fazem parte uma dimensão afetiva e uma dimensão 

cognitiva (Davis, 1983; Enz & Zoll, 2006; Zoll & Enz, 2010), que exercem influência de formas 

distintas. Outros a concebem como uma capacidade que é desenvolvida ao longo dos anos e 

que tende a ser refinada à proporção que os aspectos cognitivos e afetivos evoluem (Sampaio 

et al, 2009).  

E é porque a empatia implica sentir o que o outro sente (componente afetivo) e 

compreender a experiência do outro (componente cognitivo), que ela pode ser descrita como 

um construto multidimensional, composto por componentes afetivos e cognitivos que se 

desenvolvem ao longo do tempo, podendo ser compreendida, portanto, como “uma resposta 

emocional vicária às experiências emocionais dos outros, percebidas pelo sujeito”, conforme 

ressalta Bryant (1982, p. 414), que complementa: o indivíduo é capaz de ter consciência dos 

pensamentos e sentimentos de outras pessoas, experimentando estados afetivos que são mais 

congruentes com a situação de outros do que com a sua própria.  

Nos estudos de Songhorion (2013), a empatia é ontogenética e filogeneticamente 

primitiva, surgindo anteriormente à teoria da mente. A autora ressalta que a empatia é 

multidimensional, pois, segundo a concepção da autora, embora a empatia seja inata, depende 

de uma certa maturação no seu desenvolvimento; já a teoria da mente é mais complexa, uma 

vez que depende de uma compreensão cognitiva. 

De acordo com Fernández-Pinto et al (2008), a partir de 1980, Davis (1980) passou a 

trabalhar com uma visão integradora da empatia. Levando em consideração os componentes 

afetivos e cognitivos, marcaria um ponto de reflexão para a história do construto da empatia.  

Hoffman (1984) ressalta que a empatia compreende um componente emocional e um 

componente cognitivo. O emocional seria a capacidade de experimentar vicariamente o 

sentimento do outro, que está relacionada à discriminação perceptual, ou seja, o indivíduo 

observa os sinais emocionais do outro, como expressão facial, postura corporal e tom de voz, 
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sentindo, consequentemente, de forma condicionada, a mesma emoção. Considera-se também 

que a percepção dos sinais emocionais no outro pode lembrar o sujeito de experiências 

passadas, quando ele já vivera essa emoção e essa lembrança o faz sentir-se como quem ele 

observa. 

A visão integradora propõe que a empatia se compõe dos aspectos afetivos e cognitivos, 

e é nessa linha de raciocínio que a nossa pesquisa se insere, acreditando que a empatia possa 

ter uma visão integradora, com a uma percepção de uma dimensão do componente afetivo e do 

componente cognitivo. 

Em nosso próximo item, falaremos sobre a perspectiva multidimensional da empatia: 

empatia cognitiva e empatia afetiva. 

 

3.1 UMA PERSPECTIVA MULTIDIMENSIONAL DA EMPATIA: EMPATIA AFETIVA E 

EMPATIA COGNITIVA 

 

 

Numa abordagem cognitivista, a empatia é definida como a capacidade de perceber a 

perspectiva e os sentimentos do outro, em que essa compreensão e esses sentimentos podem 

ser refletidos através de reações específicas (Pavarino, Del Prette & Del Prette, 2005). Na 

perspectiva cognitivista, pressupõe-se a compreensão do ponto de vista do outro, de suas 

expressões e do modo como reage a diversas situações. Já na dimensão afetiva, a empatia é 

encarada como a experimentação da emoção do outro, expressando uma compreensão 

emocional frente a essas emoções. 

De acordo com estudos anteriores (Davis, 1980; Galvão, Camino, Gouveia & Formiga, 

2010; Garaigordobil & Galdeanos, 2006), o processo empático resulta da interação de fatores 

afetivos e cognitivos, possibilitando a interpretação do conceito de empatia a partir de uma 

conceitualização multidimensional, segundo a qual tais fatores evoluem ao longo do 

desenvolvimento. Assim, enquanto uma habilidade social multidimensional, a empatia pode ser 
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considerada como: “A capacidade de compreender, de forma acurada, bem como de 

compartilhar ou considerar sentimentos, necessidades e perspectivas de alguém, expressando 

este entendimento de tal maneira que a outra pessoa se sinta compreendida e validada” (Falcone 

et al, 2008, p.323).  

Considerando os trabalhos de Davis (1983), Enz e Zoll (2006), Falcone (1999), Koller, 

Camino e Ribeiro (2001) e Zoll e Enz (2010), aceitamos, em nosso estudo, que a perspectiva 

multidimensional é mais coerente para análise e compreensão da empatia do que as perspectivas 

unidimensionais, já que os estudos empíricos, não tendo uma comprovação científica dos dados, 

apenas demonstram inter-relações entre componentes cognitivos e afetivos, indicando que as 

pessoas experimentam diferentes tipos de experiências emocionais durante os episódios 

empáticos. 

Isso posto, achamos pertinente fazer a distinção a seguir, entre as duas dimensões envolvidas: 

a empatia afetiva e a empatia cognitiva. 

 

3.2 EMPATIA AFETIVA 

 

A empatia afetiva pode ser definida como a capacidade de compartilhar e experienciar 

emoções (Rodrigues & Silva, 2012), reconhecendo e compreendendo os estados emocionais do 

outro. Do ponto de vista afetivo, a empatia revela-se como um processo em que as emoções do 

sujeito surgem devido a sua percepção interna, seja por emoções, pensamentos, seja por atitudes 

(Zoll & Enz, 2010). Ela se expressa por um interesse genuíno em atender às necessidades do 

outro, refletindo-se pela presença de sentimentos de compaixão, simpatia, preocupação ou 

consideração. 

Davis (1980) identificou duas formas de empatia afetiva: a preocupação empática como 

uma forma de empatia caracterizada por ter em conta os sentimentos do outro, podendo ser 
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solidário a ele, como por exemplo quando a pessoa sente compaixão porque alguém é tratado 

injustamente, e a angústia pessoal, como sendo uma resposta auto-orientada para situações 

interpessoais difíceis, caracterizada por sentimentos de desconforto, incômodo e ansiedade, 

como por exemplo quando a pessoa fica apreensiva em situações emergenciais.  Essa dimensão 

da empatia refere-se ao processo através do qual o sujeito, devido à percepção dos estados 

emocionais do outro indivíduo, sente emoções congruentes (Zoll & Enz, 2010). 

De acordo com Zoll e Enz, (2010), a empatia afetiva pode estar ligada à empatia 

cognitiva, mas também pode crescer fora da percepção expressiva do comportamento, podendo 

ocorrer através do contágio emocional de um indivíduo para o outro. Em outros termos, a 

empatia afetiva, emergente da empatia cognitiva, resulta de um conglomerado de estados 

afetivos do sujeito, podendo acometer sentimentos diversos, inclusive o de se colocar no lugar 

do outro. 

 

3.3 EMPATIA COGNITIVA 

 

Cada vez mais o reconhecimento das emoções, que corresponde à empatia cognitiva, 

melhora de acordo com o desenvolvimento. As vantagens da criança desse entendimento mais 

amplo ao seu meio social e ao de outras pessoas permitem os mesmos benefícios que a empatia 

nos concedeu no aspecto evolucionista: sobrevivência e adequação. 

A empatia cognitiva apreende diferentes processos cognitivos da criança, podendo 

variar de operações relativamente simples a processos associativos de aprendizagem, a ponto 

de explicitamente assumir a perspectiva de outra pessoa. Para alcançar esse objetivo, a criança 

tem que concentrar sua atenção na leitura de sinais expressivos, bem como nas pistas do 

contexto situacional, e tentar compreender as reações atuais da pessoa. Esse processo opera 

com base no que a criança conhece emocionalmente, em geral, expressões, significados de 
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situações anteriores e pré-condições motivacionais. As experiências, por seu turno, estão na 

base de toda a compreensão empática, que serve como base para o conhecimento, identificação 

interna a reações e estímulos externos. A capacidade cognitiva serve para distinguir entre o eu 

e o outro que é essencial para empatia  (Zoll & Enz, 2010). 

Dessa forma, o componente cognitivo da empatia relaciona-se com o processamento da 

informação, incluindo funções como atenção, memória, motivação, entre outras. De maneira 

geral, pode-se dizer que a dimensão cognitiva da empatia se refere à capacidade de compreender 

as emoções e o entendimento intelectual dos estados internos e pensamentos do outro, ou seja, 

a capacidade de compreender a situação a partir da perspectiva do outro. Para tanto, é necessário 

que o indivíduo desenvolva a consciência de que existe um outro, que possui pensamentos e 

sentimentos diferentes dos seus.  

Hoffman (1984) divide esse processo de desenvolvimento durante a infância em quatro 

etapas: (1) fusão entre o self e o outro – não existe diferenciação (ocorre durante o primeiro ano 

de vida); (2) consciência de que existe uma diferenciação física entre ambos os sujeitos, sem a 

noção de que esse segundo possa ter estados internos (ocorre por volta de um ano); (3) noção 

de que o outro também tem estados internos próprios, diferentes dos seus – o que seria um 

princípio da capacidade de se colocar no lugar do outro (ocorrendo aos dois anos de idade); e 

(4) consciência de que os outros possuem identidades pessoais e histórias de vida que vão além 

da experiência imediata, o que possibilita uma avaliação mais completa sobre como esse outro 

pode estar se sentindo (desenvolve-se durante a segunda infância). 

De acordo com Falcone et al (2008), o componente cognitivo constitui a capacidade de 

inferir com precisão os pensamentos e os sentimentos do outro em um determinado contexto, 

sem necessariamente experimentar os mesmos sentimentos. Sob essa ótica, é definida como a 

capacidade de perceber a perspectiva e os sentimentos do outro, sendo que essa compreensão e 

esses sentimentos podem ser refletidos através de reações específicas da pessoa (Pavarino et al, 
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2005). Na perspectiva cognitivista, pressupõe-se uma compreensão do ponto de vista do outro, 

de suas expressões e do modo como reage a diversas situações. 

A associação entre os sentimentos produzidos durante os episódios empáticos e os níveis 

de desenvolvimento sociocognitivo produz mudanças na maneira como os indivíduos podem 

sentir subjetivamente a empatia. Dessa forma, o componente cognitivo é caracterizado pela 

adoção da perspectiva, a capacidade intelectual de compreender os sentimentos e as 

perspectivas de outra pessoa (Davis, 1983; Falcone, 1999; Pavarino et al, 2005).   

A empatia cognitiva advém de vários processos cognitivos, podendo ir desde processos 

associativos dos mecanismos de aprendizagem até o assumir explícito de uma perspectiva de 

outro sujeito. O seu alcance é conseguido quando o sujeito foca sua atenção no outro e 

compreende as suas reações, através da identificação de sinais expressivos desse indivíduo ou 

do seu contexto situacional (Zoll & Enz, 2010). 

Davis (1983) identificou duas formas de empatia cognitiva: a fantasia, que corresponde 

à capacidade de experimentar os sentimentos de personagens de filmes ou livros, por exemplo 

através da imaginação; e a tomada de perspectiva, que corresponde à capacidade de adotar o 

ponto de vista psicológico do outro, ou, em outros termos, de se colocar no seu lugar.  

Na concepção de Zoll e Enz (2010), a empatia cognitiva é fortemente relacionada com 

o conceito de teoria da mente. Segundo os autores, teoria da mente não só é a habilidade de 

desenvolver a compreensão dos estados mentais do outro que não são diretamente observáveis 

(e.g. reconhecer que as pessoas podem expressar uma emoção e sentir outra diferente) como 

também a capacidade de tirar conclusões relacionadas a reações e comportamentos de outra 

pessoa. Para fazer essas previsões, é necessário que a pessoa tenha uma teoria da mente 

(Premack & Woodruff, 1978). 

O desenvolvimento da empatia na infância leva a criança a preocupar-se com os outros, 

a colocar de lado seu egoísmo e a ver as coisas a partir do ponto de vista dos outros; associa-se 
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ainda ao altruísmo, à cooperação e à solidariedade. A ativação do seu desenvolvimento no 

contexto educacional aparece destacada por Hoffman (1984), assim como a influência da 

relação pais-filho, família, relação professor-aluno. 

De acordo com esses pressupostos, nós acreditamos que teoria da mente e empatia são 

habilidades distintas, mas que demonstram, de certa forma, estarem relacionadas entre si, como 

destaca o estudo de Pavarini e Souza (2010). 

A seguir, falaremos sobre algumas pesquisas relacionadas à teoria da mente e à empatia, 

ressaltando a compreensão das crianças de sua própria mente e a do outro, com implicações de 

aspectos do desenvolvimento das crianças, como por exemplo a competência social, a aceitação 

pelos pares, a compreensão da gratidão, os comportamentos pró-sociais, a empatia e outros 

estudos relacionados ao desenvolvimento sociocognitivo e socioemocional. 
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4 ALGUMAS EVIDÊNCIAS DECORRENTES DE PESQUISAS SOBRE TEORIA DA 

MENTE E EMPATIA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

As pesquisas sobre teoria da mente vêm obtendo grandes avanços, conforme assinalado 

por Juan e Astington (2012), Deleau, Maluf e Pancieira (2008), Carlson, Koenig e Harms 

(2013), Gallese (2007), Hughes e Leekan (2004), Jou e Sperb (2004), Lyra et al (2008). 

Em nossa revisão de literatura, foram encontradas várias referências de estudos sobre a 

compreensão das crianças de sua própria mente e a do outro, com implicações para muitos 

aspectos do desenvolvimento das crianças, como a competência social, a aceitação pelos pares, 

a compreenssão da gratidão, os comportamentos pró-sociais, a empatia e outros estudos 

relacionados ao desenvolvimento sociocognitivo. Esses estudos evidenciam a importância de 

se estudar o surgimento e a expressão da compreensão dos estados mentais. 

Neste capítulo, traremos algumas pesquisas brasileiras e estrangeiras que trabalharam 

com teoria da mente e aspectos do desenvolvimento social, que estabelecem diferentes tipos de 

relação com o nosso trabalho, cujo objetivo maior é a investigação da relação entre teoria da 

mente e empatia em crianças da educação infantil. Considerando os resultados das pesquisas, 

foi objetivo do nosso estudo investigar a relação entre teoria da mente e empatia em crianças 

da Educação Infantil. 

Pavarini et al (2001) realizaram um trabalho em que abordaram aspectos do 

desenvolvimento social, importantes para as fases iniciais da criança. As autoras ressaltaram 

que crianças mais atentas aos desejos, sentimentos e pensamentos alheios tendem a ser mais 

bem avaliadas socialmente do que crianças que não reconhecem esses estados internos tão 

prontamente. As autoras mencionam ainda que crianças com maior nível de aceitação social 

tendem a encontrar maiores oportunidades de interação social, tendo como consequência mais 

chances de aprimorar a sua compreensão dos estados mentais. A partir dessa perspectiva, 

entende-se que as compreensões dos estados internos favorecem a interação (e ou são 
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favorecidas por ela) com os seus pares, sendo essa uma questão de interesse que necessita ser 

mais bem investigada, visto que no estudo referido não foram obtidas correlações entre a 

medida geral de compreensão emocional e a aceitação social.  

Tendo como objetivo de estudo explorar a relação entre compreensão emocional, 

aceitação social e avaliação dos atributos comportamentais pelos pares, as pesquisadoras 

destacaram que o desenvolvimento da teoria da mente parece ser influenciado pelo engajamento 

das crianças em conversas envolvendo estados mentais.  

Participaram do estudo 52 crianças, sendo 25 meninas e 27 meninos, com idades 

compreendidas entre 8 e 10 anos, de uma escola particular de ensino fundamental do estado de 

São Paulo. Para realização do experimento, as crianças foram divididas em três grupos, de 

acordo com a série que frequentavam. Os participantes foram avaliados em um teste de 

inteligência emocional e em dois testes de avaliação sociométrica.  

Para medir a compreensão de emoções, foi utilizado o Teste de Inteligência Emocional 

para Crianças (TIEC), que mede dois componentes gerais da inteligência emocional infantil: o 

experiencial e o estratégico. O primeiro componente abrange itens relativos à percepção de 

emoções (a capacidade de identificar uma emoção) e à utilização da emoção para facilitação do 

pensamento, itens que geralmente se referem a emoções negativas. O componente estratégico 

abrange itens relacionados ao conhecimento sobre diferentes emoções e a associação dessas 

com eventos desencadeadores. Além do conhecimento de estratégias de regulação emocional, 

esses itens se referem a emoções positivas. O teste completo é composto por tarefas de 

desempenho, que se referem a oito histórias que retratam as emoções de alegria, tristeza, raiva, 

medo, ansiedade, aceitação, aversão e surpresa. Cada item do TIEC foi pontuado (zero ponto 

para erro e um ponto para acerto). Através da soma dos itens correspondentes a cada fator, foi 

calculado o desempenho das crianças nos componentes experiencial e estratégico da 

inteligência emocional.  
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Para a realização da avaliação sociométrica, as crianças participantes foram 

fotografadas individualmente. As fotografias foram apresentadas na tela de um computador. 

Através delas, a criança selecionada deveria nomear cada uma das crianças participantes que 

faziam parte de sua sala de aula.  

Em seguida, foi solicitado que ela nomeasse três crianças com quem ela gostava de 

brincar e três com quem ela não gostava de brincar. As nomeações positivas e as negativas 

equivaleram um ponto e foi calculado um escore bruto da quantidade de emoções positivas e 

outro número de nomeações negativas. Para o cálculo da preferência social, subtraiu-se a 

quantidade de nomeações negativas do número de nomeações positivas. Já o impacto social foi 

calculado através da soma das nomeações positivas e negativas. E, para medir a avaliação da 

competência social, utilizou-se o Revise Class Play (RCP), traduzido e adaptado para o Brasil. 

O instrumento avalia de forma sociométrica três dimensões da competência social infantil entre 

pares. A pesquisadora fazia 34 perguntas para a criança, sendo 15 questões referentes a 

popularidade/liderança, 10 questões de agressividade/disruptividade e nove questões de 

sensibilidade/isolamento. O teste foi aplicado por intermédio de um computador, sendo que as 

fotos das crianças foram apresentadas na tela, juntamente com as perguntas em que a criança 

era solicitada a indicar o nome do amigo que mais se identificasse com a característica 

apresentada na questão. As nomeações recebidas pelos participantes tiveram equivalência de 

um ponto. De acordo com os resultados encontrados, o estudo indicou que na compreensão das 

emoções não foram encontradas relações, ou seja, a compreensão das emoções não está 

diretamente relacionada à aceitação social ou a uma avaliação mais positiva pelos colegas. O 

estudo sugere que os atributos comportamentais positivos e os atributos antissociais podem ser 

preditores confiáveis da aceitação e da rejeição social. A partir dessa perspectiva, entende-se 

que a compreensão dos estados internos favorece e/ou é favorecida pela interação com os pares. 

O estudo ressalta ainda que o conhecimento de estratégias de regulação emocional, como 
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avaliado pelo componente estratégico do TIEC, pode tornar as crianças menos propensas à 

agressividade reativa, com um efeito mediado por estratégias elaboradas de interação social e 

resolução de conflitos.  

Em se tratando da gratidão e a compreensão de uma teoria da mente em crianças, Freitas, 

O´Brien, Nelson e Marcovitch (2012) analisaram empiricamente as relações entre essas duas 

habilidades. O objetivo desse estudo foi avaliar os processos emocionais e cognitivos iniciais e 

identificar as possíveis contribuições para o funcionamento social e para o sucesso escolar das 

crianças. A pesquisa contou com as seguintes hipóteses: 1) não existe diferenciação de sexo 

entre gratidão e teoria da mente; 2) as crianças com melhor desempenho nas tarefas de teoria 

da mente possuem mais gratidão; e 3) teoria da mente é uma condição necessária para a 

gratidão. A amostra do estudo foi composta por 228 crianças norte-americanas, na faixa etária 

de 5 anos. Para a realização do estudo, foram utilizadas como instrumentos de avaliação tarefas 

de teoria da mente, sendo a tarefa de consideração da perspectiva visual e a tarefa de crença 

falsa de primeira e de segunda ordem. Para avaliar a compreensão da gratidão, contaram-se às 

crianças duas pequenas histórias: a história da gatinha e a história do suéter e foram feitas 

perguntas a respeito das histórias contadas que foram encenadas por bonecos. E, para a 

realização das tarefas, as crianças foram filmadas e as entrevistas transcritas e depois 

codificadas. Foram examinados quatro componentes da gratidão: 1) sentimentos positivos, 2) 

relação com o benfeitor, 3) a obrigação (ou dever) de retribuir o favor; e 4) tipos de 

justificativas. As tarefas foram apresentadas sempre na mesma ordem: a) consideração da 

perspectiva visual; b) crença falsa de segunda ordem; c) crença falsa de primeira ordem; d) 

história da gatinha; e e) história do suéter.  

Em relação à hipótese do estudo, não se confirmou diferença de sexo quanto ao conteúdo 

de gratidão. Já no que se refere à segunda hipótese do estudo, foi confirmada uma relação entre 

compreensão da gratidão e teoria da mente. No que concerne à terceira hipótese, não foi 
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confirmado que o desenvolvimento de uma teoria da mente seja uma condição suficiente para 

a compreensão da gratidão. Com relação aos dados do estudo, as pesquisadoras ressaltam a 

importância da verificação de estudos posteriores com crianças mais novas e também com 

estudos longitudinais. 

O estudo realizado por Motta, Falcone, Clark e Manhães (2006) investigou a relação 

entre as práticas educativas e os níveis de empatia em crianças. A pesquisa comparou os níveis 

de empatia de crianças educadas pelas próprias famílias e de crianças educadas por profissionais 

de abrigos, avaliando as práticas que eram adotadas em cada grupo. As autoras consideraram a 

hipótese de que a empatia é um elemento fundamental para o desenvolvimento sociocognitivo 

infantil e que as práticas educativas desempenham um papel importante no processo de 

desenvolvimento da empatia. O trabalho de pesquisa contou com a participação de 77 crianças, 

sendo 29 meninas e 48 meninos, com idades compreendidas entre 6 e 12 anos. Dessas, 37 

crianças viviam em abrigos: 8 em um abrigo de longa permanência e 29 viviam em um abrigo 

de curta permanência. As demais, 40 crianças, residiam com as próprias famílias. Os materiais 

utilizados para a realização do estudo foram: a) roteiro de entrevista semiestruturada sobre 

práticas educativas; b) fita de vídeo com cenas de curta duração evocando as quatro emoções 

básicas: raiva, tristeza, alegria e medo, assim como o roteiro de entrevista sobre elas; c) 

videocassete e aparelho de TV; e d) Escala de Empatia para Crianças e Adolescentes, de Bryant 

(1982). As aplicações dos instrumentos foram individuais, no mesmo dia, e seguiram a mesma 

sequência: entrevista sobre as práticas educativas, Escala de Empatia/EECA e entrevista sobre 

a Empatia/VIDEO. A avaliação completa durava cerca de 30 a 50 minutos. De acordo com os 

resultados obtidos, as pesquisadoras ressaltaram que os contextos socializadores influenciavam 

o nível de empatia das crianças. Nas medidas de empatia, as crianças educadas no Lar se 

revelaram mais empáticas e mais hábeis para identificar a emoção dos personagens. Foi 

verificado que as diferenças maiores ocorreram entre o Lar e o Abrigo de curta permanência, 



Paludeto, S. P. (2016). Teoria da mente e empatia: um estudo com crianças pré-escolares 35 

onde as crianças se mostraram menos propensas a compartilhar as emoções observadas. Em 

contrapartida, as crianças do abrigo de longa permanência obtiveram um desempenho mais 

próximo ao das crianças do Lar. Os resultados sugeriram que investir em práticas educativas 

pode proporcionar melhores oportunidades para o desenvolvimento do potencial empático. 

Rodrigues e Ribeiro (2011) ressaltam que a empatia parece ser aprimorada com o 

desenvolvimento dos fatores sociocognitivos. Para verificar essa hipótese, realizaram um 

estudo com o intuito de investigar as diferenças no grau de habilidades empáticas e quanto ao 

gênero em crianças participantes e não participantes de um programa de desenvolvimento 

sociocognitivo implementado por docentes. O estudo teve como objetivo promover a 

linguagem referente aos estados mentais e o processamento de informação social. Este trabalho 

foi um estudo de seguimento, visto que as pesquisadoras objetivaram investigar, após o término 

de um programa de desenvolvimento sociocognitivo, as habilidades empáticas de um grupo de 

crianças que participou do referido programa e de um grupo de crianças que não participaram. 

Também foram investigadas as diferenças quanto ao gênero da criança. Participaram do estudo 

40 crianças, com idade média de 7 anos. Os alunos participantes frequentavam o primeiro ano 

do ensino fundamental de uma escola pública federal da zona da mata mineira. As crianças 

foram divididas em dois grupos: 20 crianças participantes do programa de desenvolvimento 

sociocognitivo (10 meninos e 10 meninas) e um grupo de 20 crianças que não participaram do 

referido programa em função de suas trocas de professoras durante o ano letivo do ano de 2009 

(11 meninos e 9 meninas). O instrumento utilizado no estudo foi a Escala de Empatia para 

Crianças e Adolescentes (EECA) de Bryant (1982), adaptada para a utilização no Brasil com 

crianças de nível socioeconômico baixo. Este instrumento consiste em 22 itens afirmativos e 

negativos, os quais são lidos para a criança, que deve concordar ou não. As análises dos dados 

foram essencialmente quantitativas, devido ao material adotado e ao objetivo do estudo da 

pesquisa. Os resultados desse estudo sugeriram que o programa de desenvolvimento 
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sociocognitivo contribuiu para a promoção do desenvolvimento infantil das capacidades 

empáticas de crianças, pois existiram diferenças que favoreceram o grupo das “crianças-alvo” 

da intervenção. Além disso, os dados reforçaram os indícios de que há uma relação entre 

linguagem, teoria da mente e desenvolvimento social, restringindo-se, nesse caso, ao 

desenvolvimento da empatia. As autoras defendem a necessidade da implementação desse tipo 

de programa no contexto escolar, visto que ele tende a beneficiar, de forma ampla, vários 

aspectos do desenvolvimento infantil. 

Rodrigues e Silva (2012) realizaram uma pesquisa de intervenção, de base qualitativa, 

com alunos de uma escola municipal de educação infantil de Juiz de Fora/MG. O estudo teve 

como objetivo implementar um programa de habilidades empáticas, verificando possíveis 

diferenças na pré e pós-avaliação da intervenção, assim como possíveis diferenças quanto ao 

gênero da criança. A intervenção envolveu pré-avaliação e pós-avaliação de um programa 

promotor do desenvolvimento de habilidades empáticas. Participaram do estudo 36 crianças, 

sendo 16 meninos e 20 meninas, com idades compreendidas entre 5 e 6 anos. Foram realizadas 

observações assistemáticas das crianças participantes em sala de aula e em situações informais, 

como no horário do recreio. Essas observações foram realizadas durante e após a 

implementação do programa, considerando a implementação de avaliação das subclasses de 

habilidades empáticas. Os materiais utilizados no estudo foram fantoches, livros infantis, 

recursos para dramatizações e desenhos. Os sujeitos do estudo foram pré-avaliados quanto ao 

seu repertório de habilidades empáticas. As aplicações dos instrumentos foram individuais, com 

duração de aproximadamente 15 minutos. Após avaliada a empatia, foi implementado o 

programa promotor de habilidades empáticas. A implementação do programa ocorreu em 14 

encontros, realizados duas vezes por semana, com duração média de 40 minutos cada, 

totalizando sete semanas. O intuito do programa foi buscar contemplar a promoção da empatia. 

Ao término da implementação do programa, as crianças foram pós-avaliadas, seguindo os 
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mesmos procedimentos da pré-avaliação. Como resultado do estudo, foi verificado um impacto 

positivo do programa sobre as habilidades empáticas, indicando grande relevância em favorecer 

a promoção do desenvolvimento dessas habilidades. Quanto ao gênero das crianças, não foram 

encontradas diferenças significativas entre os sexos no que se refere à empatia. 

Enz e Zoll (2006) investigaram as diferenças transculturais da empatia. Os autores 

destacam as grandes dificuldades para realizar estudos transculturais devido tanto ao pouco 

conhecimento que se tem acerca do desenvolvimento da empatia quanto à carência de 

investigações acerca da influência dos aspectos culturais sobre os processos psicológicos 

ligados à afetividade, além de diversos problemas conceituais. Considerando algumas dessas 

questões, os autores realizaram um estudo sobre a estrutura fatorial do construto da empatia nas 

culturas de Portugal, Alemanha, Reino Unido e China. Participaram do estudo 252 crianças, do 

sexo masculino e do sexo feminino, com idades compreendidas entre 8 e 14 anos – em Portugal 

(n = 55), na Alemanha (n = 96), no Reino Unido (n = 101) e o restante, 200 crianças chinesas, 

com idades compreendidas entre 7 e 13 anos. Os autores utilizaram como instrumento para a 

empatia a Escala para Crianças e Adolescentes (EECA) de Bryant (1982) e também um 

instrumento desenvolvido por um pesquisador alemão, baseado em perguntas, o qual não 

passou por nenhuma adaptação ao contexto cultural chinês. De modo geral, os resultados das 

análises fatoriais demonstraram a existência de duas dimensões da empatia: uma cognitiva e 

outra afetiva, porém vale ressaltar que na amostra chinesa as distinções entre essas duas 

dimensões foram mais fracas do que nos demais países estudados. Com relação à dimensão 

afetiva da empatia, os resultados demonstraram que as crianças chinesas são mais empáticas do 

que as crianças dos outros países. Também foi verificado que as crianças germânicas são as 

crianças menos empáticas. No que se refere à dimensão cognitiva da empatia, as crianças do 

Reino Unido tiveram pontuações mais altas do que as crianças dos outros países. Sobre os 

resultados observados na amostra chinesa, os autores destacaram que a diferença encontrada 
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pode ter sido decorrente dos valores grupais fortemente arraigados na cultura desse país. As 

diferenças de gênero também foram identificadas nos quatro países, e os resultados indicaram 

que as meninas se descreveram como sendo mais empáticas do que os meninos. Sobre o efeito 

geral de escolaridade, os pesquisadores constataram que os escores das duas dimensões da 

empatia diminuíram à medida que as crianças avançavam nas séries escolares. Já no que se 

refere ao aspecto idade, apenas na amostra chinesa pode se constatar o efeito dessa variável: o 

nível da empatia diminuiu à medida que as idades das crianças avançaram. 

Cecconello e Koller (2000) avaliaram a competência social e a empatia em crianças que 

vivem em situação de pobreza. O estudo foi composto por 100 crianças, estudantes da primeira 

à terceira série, sendo 50 meninos e 50 meninas, com idades compreendidas entre 6 e 9 anos de 

escolas públicas de Porto Alegre. O critério para a escolha dos participantes foi a exposição da 

criança à condição de pobreza (renda familiar abaixo de três salários mínimos), assim como o 

local de residência das crianças (favelas próximas às escolas onde o tráfico de drogas e o índice 

de violência são grandes). Os instrumentos utilizados para o estudo foram o Teste das Histórias 

Incompletas de Mondell e Tayler, adaptados para a utilização no Brasil, e a Escala de Empatia 

para Crianças e Adolescentes de Bryant (1982), também adaptada para o público brasileiro. O 

primeiro contato feito com as crianças foi por meio de uma entrevista inicial, que tinha como 

objetivo estabelecer vínculo e, ao mesmo tempo, coletar dados sociodemográficos da criança e 

de sua família. O teste consiste em quinze histórias incompletas que envolvem interações entre 

crianças e seus pais, professores, colegas e irmãos, que são lidas para as crianças e a elas é 

solicitado que atribuam um final. Essas histórias são divididas em três subescalas, que avaliam 

características importantes para a competência social: (1) confiança, (2) autoeficácia e (3) 

iniciativa (Mondell & Tyler, 1981). A empatia foi avaliada através da Escala de Empatia 

(Bryant, 1982), adaptada para utilização no Brasil com crianças de nível socioeconômico baixo. 

A escala consiste em 22 itens afirmativos e negativos, os quais são lidos para a criança, que 
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deve concordar ou não. Respostas empáticas são pontuadas com um ponto, respostas não 

empáticas são pontuadas com zero ponto. Assim, quanto maior o número de pontos obtidos, 

maior o nível de empatia. Como resultados do estudo, as meninas revelaram serem mais 

empáticas e competentes socialmente do que os meninos; da mesma forma, as crianças mais 

empáticas tenderam a ser mais competentes socialmente. De um modo geral, os resultados 

obtidos sobre a competência social e a empatia de crianças em situação de pobreza destacam a 

importância desses dois fatores para o desenvolvimento de estratégias para a adaptação a 

situações adversas, favorecendo a resiliência e reduzindo a vulnerabilidade. Dessa forma, 

estudos nessa área oferecem a importância da implementação de programas que auxiliem no 

desenvolvimento de características que contribuam para a resiliência, como competência social 

e empatia. 

Com o intuito de investigar as possíveis relações entre teoria da mente, empatia e 

motivação pró-social, Pavarini e Souza (2010) investigaram se uma possível aquisição da teoria 

da mente estaria associada à habilidade de compartilhar emoções e à motivação pró-social em 

crianças nos anos pré-escolares. A pesquisa contou com a participação de 37 crianças, com 

idades compreendidas entre 4 e 6 anos. Como instrumento do estudo, as autoras utilizaram duas 

tarefas de teoria de mente: avaliando a crença-emoção e a emoção aparente-real. Com o intuito 

de medir a empatia e a motivação pró-social, utilizaram um instrumento com cenas de vídeo, 

que incluía comportamentos emocionais e cuja intenção era evocar uma resposta empática 

situacional. Os resultados do estudo não evidenciaram uma correlação significativa entre teoria 

da mente e habilidades empáticas, porém ambas as variáveis estavam positivamente 

relacionadas à motivação pró-social. As pesquisadoras ressaltaram ainda que a motivação para 

agir pró-socialmente poderia variar de acordo com o nível de compreensão dos próprios estados 

mentais e dos outros. O estudo sugeriu que, mesmo sendo habilidades distintas, empatia e teoria 
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da mente estão inter-relacionadas, pois agem mutuamente na modificação da resposta pró-

social das crianças.  

Em nossa busca por trabalhos referentes à teoria de mente e empatia, foram encontrados 

apenas estudos nacionais; em estudos internacionais, apenas com crianças mais velhas. Além 

disso, tivemos dificuldade para achar instrumentos validados no Brasil para avaliar a empatia. 

Os instrumentos encontrados foram duas escalas validadas no Brasil: a Escala para Crianças e 

Adolescentes de Bryant (1982) e a IRI de Davis (1983), escalas que trabalham com crianças 

acima de 6 anos de idade. Também achamos o NEPSY, mas não achamos relevante utilizarmos 

esse instrumento em nosso estudo, pois não vinha ao encontro do que desejávamos na pesquisa. 

Assim sendo, achamos importante descrever essas pesquisas, porque, de certa forma, 

ressaltam as implicações sobre o desenvolvimento social na criança, o que pode nos 

proporcionar um melhor entendimento sobre o desenvolvimento sociocognitivo e 

socioemocional, proporcionando para o nosso estudo uma melhor visão sobre esses aspectos 

tão importantes para o desenvolvimento infantil, cujo objetivo principal será investigar as 

relações entre teoria da mente e empatia em crianças nos primeiros anos de vida.  

No próximo capítulo seguem os objetivos da pesquisa realizada. 
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5 OBJETIVOS 

 

Diversas variáveis no desenvolvimento sociocognitivo da criança estão relacionadas à 

teoria da mente, entendida como a habilidade de atribuir estados mentais aos outros e a si 

mesmo, sendo que uma dessas variáveis, que pode estar associada, é a empatia (Pavarini & 

Souza, 2010). A presente pesquisa tem por objetivo verificar se o desenvolvimento da teoria da 

mente está associado à habilidade de compartilhar e reconhecer emoções, designada como 

habilidade empática em crianças da educação infantil. Nessa perspectiva, nosso estudo propõe-

se verificar a relação entre a teoria de mente e a empatia como dimensões integrantes do 

desenvolvimento sociocognitivo. A teoria da mente e a empatia devem ser vistas como 

processos fundamentais no desenvolvimento sociocognitivo da criança, pois podem favorecer 

o estabelecimento e a manutenção de relações interpessoais.  

O presente estudo trabalha com as seguintes hipóteses de pesquisa: a) A teoria da mente 

é uma habilidade que está relacionada à empatia; b) A teoria da mente e a empatia não são 

influenciadas pelo sexo da criança; c) A teoria da mente e a empatia sofrem influência da idade 

das crianças entre os 3 e 6 anos.  

Tem-se como perguntas de pesquisa: 

 As crianças que apresentam melhores resultados em teoria da mente (tarefa de 

crença falsa, tarefa de crença falsa explícita, tarefa de crença-emoção e tarefa de 

emoção-real-aparente) demonstram melhores resultados nas provas de habilidade 

empática? 

 As crianças com baixos escores de empatia apresentam resultados positivos em 

teoria da mente? 

 O desempenho das crianças em teoria da mente e em empatia melhora conforme a 

idade de 3 a 6 anos? 
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 Existem diferenças associadas ao sexo no desempenho das tarefas de teoria da 

mente e de empatia? 
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6 MÉTODO 

 

Esta pesquisa utilizará uma abordagem qualiquantitativa, a qual visa descrever, explicar 

e predizer um fenômeno através de uma linguagem numérica e descritiva, permitindo explicitar 

as relações entre as variáveis teoria da mente e empatia. 

O delineamento da pesquisa é do tipo correlacional, com corte transversal. Neste estudo 

a análise de correlação foi utilizada para investigar a associação entre as variáveis teoria da 

mente e empatia em crianças da educação infantil. 

 

6.1 LOCAL E PARTICIPANTES 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola privada de educação infantil da cidade de São 

Paulo, que atende a crianças provenientes de famílias de nível socioeconômico médio-alto. Foi 

escolhida uma escola que oferece boas oportunidades de ensino e estimulações na educação 

infantil e à qual a pesquisadora conseguiu ter acesso e conhecia, tendo bom relacionamento 

com a coordenadora da escola. 

Participaram do estudo 40 crianças, com idades compreendidas entre 3 e 6 anos, sendo 

16 meninos e 24 meninas, como se vê na Tabela 1. 
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Tabela 1  

Participantes do estudo considerando idade e sexo 

 

 

  

Foi calculada a média e o desvio padrão das crianças participantes, constituindo dois 

grupos: 1º grupo: 3 e 4 anos e 2º grupo: 5 e 6 anos (Tabela 2). 

 

Tabela 2  

Média e desvio padrão das crianças do estudo constituída em dois grupos 

 

 

 

A idade escolhida para o estudo foi em decorrência de outros estudos realizados 

anteriormente demonstrarem crianças nessa faixa etária possuírem teoria da mente (Jou & 

Sperb, 1999; Panciera, 2007; Pellegrini, 2015; Valério, 2008). 

 

6.2 PROCEDIMENTOS E INSTRUMENTOS 

 

A pesquisa, com a descrição dos participantes, procedimentos e instrumentos utilizados, 

foi submetida ao Comitê de Ética da PUC-SP. Foi encaminhado à escola um pedido de 

permissão para a realização do estudo (Anexo 1), explicando os objetivos e os procedimentos 

a serem utilizados na pesquisa. Os professores foram informados sobre a natureza do trabalho 
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que seria realizado. Também foi enviada uma autorização para todos os pais, entre os quais 

alguns autorizaram – e outros não – a participação das crianças no estudo. Para o conhecimento 

sobre a pesquisa, foi enviada uma carta de autorização; os que autorizaram assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 2).  

Os dados referentes à idade das crianças foram fornecidos pela escola, assim como os 

horários em que foi permitido o acesso e a realização do estudo.  

Antes de iniciar o estudo, a pesquisadora foi apresentada aos alunos pela orientadora da 

escola. O intuito foi obter maior familiarização com as crianças. A pesquisadora teve acesso à 

escola e foi muito bem recebida pelas(os) professoras(es), coordenadoras, diretor, funcionárias 

e pelos alunos.  

A pesquisa foi realizada em duas sessões, em uma sala reservada, com uma criança por 

vez, de modo que não ocorreu nenhuma interferência de outra criança ou pessoa na aplicação 

dos instrumentos na coleta de dados. As crianças foram convidadas, individualmente, a 

participar de uma atividade em uma sala familiar a elas, e foram conduzidas pela própria 

pesquisadora. 

Todas as sessões envolvendo a aplicação das provas (teste de Maturidade Emocional 

Columbia, as tarefas de teoria da mente e de empatia) foram individuais e em duas sessões, 

sendo uma sessão para o teste Columbia e outra sessão para as tarefas de teoria da mente e 

empatia. 

As tarefas foram aplicadas utilizando bonecos, brinquedos, lápis, papel, livros de contos 

de histórias, gravador de áudio e outros materiais. Todas as tarefas envolveram situações 

lúdicas. 

A coleta de dados foi realizada entre agosto e novembro de 2014 e entre o mês de 

fevereiro e junho de 2015, pois a escola não tinha outra disponibilidade de horário para a 

pesquisa. Foram aplicadas as três tarefas com um grupo de crianças entre o mês de agosto e 
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novembro de 2014 e com outro grupo de criança entre o mês de fevereiro e junho de 2015. A 

idade da criança computada no estudo foi a data de aplicação. 

O primeiro teste aplicado nas crianças foi a Escala de Maturidade Mental Columbia 

(CMMS) para verificar o nível de Maturidade Mental das crianças. 

O segundo instrumento utilizado consistiu na aplicação de tarefas da teoria da mente 

nas crianças. Foram aplicadas quatro tarefas da escala de tarefas da teoria da mente, sendo 

utilizada a tarefa 4 (crença-falsa), a tarefa 5 (crença-falsa explícita), a tarefa 6 (crença-emoção) 

e a tarefa 7 (emoção real-aparente); as tarefas completas encontram-se no Anexo 3. 

O terceiro instrumento aplicado foi o de medida de empatia, que consistiu na utilização 

de quatro histórias infantis, considerando as quatro emoções básicas: alegria, tristeza, raiva e 

medo; as histórias e os respectivos personagens utilizados encontram-se no Anexo 4. 

Os instrumentos foram aplicados em duas sessões, sendo a primeira sessão para a 

aplicação do teste Columbia e a segunda sessão para a aplicação das tarefas de teoria da mente 

e para as tarefas de empatia que envolviam quatro histórias infantis. As sessões de cada 

avaliação tiveram duração de aproximadamente 30 a 40 minutos para cada criança. 

 

6.2.1 Aplicação da Escala de Maturidade Mental Columbia – (CMMS) 

 

Foi aplicada a Escala de Maturidade Mental Columbia – CMMS (Burgemeister, 2011), 

com o objetivo de verificar a capacidade de raciocínio geral através de respostas não-verbais, 

como critério de seleção dos participantes. Crianças com resultado abaixo do normal não 

deveriam integrar o grupo da pesquisa. A escala de Maturidade Mental Columbia avalia as 

capacidades que são importantes para o sucesso na escola, principalmente para discernir as 

relações entre os vários tipos de símbolos. Este teste proporciona uma melhor caracterização 

do nível intelectual das crianças participantes do estudo. 
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 A Escala de Maturidade Mental Columbia (CMMS) proporciona uma medida da 

capacidade de raciocínio geral baseado na manipulação de conceitos expressos em forma 

geométrica. O teste indica o quanto o desempenho de uma criança desvia do desempenho típico 

ou médio das crianças de sua idade cronológica testadas no programa de padronização no Índice 

de Maturidade Mental. 

 

6.2.1.1 Critérios para a pontuação da Escala de Maturidade Mental Columbia  

 

Em termos estatísticos, o resultado padrão de idade é um escore que varia de um mínimo 

de 50 a um máximo de 150, com a média de 100 e o desvio padrão de 16 unidades para cada 

grupo de idade cronológica. O teste pode ter interpretação mais concreta ao ser convertido em 

um percentil e em um estanino, que foi utilizado em nosso estudo. Essa aplicação pode ser de 

grande ajuda para interpretar o resultado padrão de idade (Gurgemeister, 2011). Vale ressaltar 

que nos resultados aparecem: um número e uma letra – significado da idade de acordo com o 

Índice de Maturidade Mental (CMMS) da criança no teste Columbia, sendo a letra I o ano e 

seis meses e a letra S a idade total da criança. 

 

6.2.2 Aplicação de quatro tarefas de Teoria da Mente 

 

Para a verificação da habilidade das crianças de atribuir estados mentais, foram 

utilizadas quatro tarefas da escala de tarefas de teoria da mente de Wellman e Liu (2004). A 

tarefa 4 tem origem na tarefa utilizada por Perner, Leekan e Wimmer, (1987); a tarefa 5 é 

derivada da tarefa utilizada por Siegal e Beattie, e Wellman e Bartsch (1988); a tarefa 6 é 

derivada da tarefa utilizada por Harris, Johnson, Hutton, Andrews e Cooke (1989) e a tarefa 7 

tem origem da tarefa utilizada por Harris, Donnelly, Guz e Pitt-Watson (1986). 
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A teoria da mente, que é a capacidade da criança de atribuir estados mentais de desejo, 

crenças e crença falsa foi avaliada por meio de uma aplicação individual de tarefas. Foram 

aplicadas quatro tarefas para avaliar o desenvolvimento da teoria da mente nas crianças. No 

Anexo 3 pode-se ver foto dos bonecos, o procedimento e outros materiais utilizados na 

pesquisa. 

Na aplicação das tarefas foram utilizados materiais e personagens com o objetivo de 

compor o enredo da história. As crianças responderam a quatro tarefas de teoria da mente de 

Wellman e Liu (2004), traduzidas e adaptadas para serem utilizadas com a população brasileira 

por Domingues et al (2007).  

 

6.2.2.1.  Tarefa de crença falsa 

 

A primeira tarefa aplicada às crianças foi a tarefa de número 4 da escala de tarefas de 

teoria da mente de Wellman e Liu (2004) sendo adaptada por Perner et al (1987).  

A criança teve que julgar a crença falsa de outra pessoa sobre o que existe dentro de 

uma determinada caixa (variação da tarefa de conteúdo inesperado), quando a criança conhece 

o seu conteúdo. 

Apresenta-se à criança uma caixa como sendo de Band-Aids , mas que tem um boneco 

de ursinho . “Aqui está uma caixa de Band-Aids. O que você acha que tem dentro desta caixa 

de Band-Aids?”.  Em seguida, a caixa é aberta e mostra-se à criança o conteúdo: “Vamos ver... 

tem um ursinho dentro!” A caixa é fechada: “Certo, o que tem dentro da caixa de Band-Aids?”.  

Então, um boneco é apresentado: “Este é o João, o João NUNCA (com ênfase) olhou 

dentro dessa caixa de Band-Aids. Então, o que o João acha que tem dentro da caixa? Band-Aids 

ou ursinho?” (questão alvo); “João olhou dentro desta caixa?” (questão memória).  



Paludeto, S. P. (2016). Teoria da mente e empatia: um estudo com crianças pré-escolares 49 

Para acertar a tarefa, a criança deve responder “Band-Aids” para a questão alvo e 

responder “Não” para a questão memória. 

Toda a manipulação dos bonecos foi feita pela experimentadora perto da criança e à sua 

vista.  

   

Eis os materiais utilizados na tarefa:  

 1 caixa de Band-Aids (curativo); 

 1 ursinho (dentro da caixa fechada); e 

 1 boneco de brinquedo (João). 

 

6.2.2.2. Tarefa de crença falsa explícita 

 

A segunda tarefa aplicada corresponde à quinta tarefa da escala de tarefas de teoria da 

mente, sendo adaptada por Siegal et al (1988).  

Essa tarefa permite à criança inferir que a outra pessoa (nesse caso, a personagem) tem 

uma crença diferente da realidade, e a partir daí ela deve predizer o que o outro irá fazer diante 

da situação. Considera-se que a criança tem uma teoria da mente se ela consegue fazer a 

predição do comportamento da personagem no conhecimento da situação que o outro possui.   

Apresenta-se uma boneca à criança e uma prancha com os desenhos de uma mochila e 

um armário.  

A pesquisadora fala: “Aqui está a Clara. Clara quer encontrar o casaco dela. O casaco 

da Clara pode estar na mochila ou no armário. De verdade, o casaco está na mochila. Mas, a 

Clara pensa que o casaco está no armário”.  

“Então, onde a Clara vai procurar  o casaco? Na mochila ou no armário?” (questão alvo); 

“Onde o casaco da Clara está de verdade? No armário ou na mochila?” (questão realidade). 
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Para estar correta, a criança deverá responder “no armário” à questão alvo e “na mochila” para 

a questão realidade.  

 

Eis os materiais utilizados nas tarefas:  

 1 prancha com a imagem de uma mochila e de um armário; e 

 1 boneca de brinquedo (Clara). 

 

6.2.2.3 Tarefa de crença-emoção 

 

A terceira tarefa aplicada corresponde à 6ª tarefa da escala e foi adaptada por Harris et 

al (1989).  

Essa tarefa permite a criança avaliar como uma pessoa se sentirá diante de uma crença 

equivocada.  

Apresenta-se à criança um boneco e uma caixa de cereal (Sucrilhos) claramente 

identificada mas com pedras dentro da caixa fechada. “Aqui está uma caixa de Sucrilhos e 

aqui está o Victor. O que você acha que tem dentro dessa caixa?”. Então, a experimentadora 

faz o Victor falar: “Que legal, porque eu adoro Sucrilhos. Sucrilhos é o meu lanche favorito. 

Agora eu vou brincar!”. O experimentador tira o Victor do campo de visão da criança.  

Em seguida, a caixa de Sucrilhos é aberta e o seu conteúdo é mostrado à criança: 

“Vamos ver... Tem pedrinhas dentro e não Sucrilhos! A única coisa que tem é pedrinhas”. A 

caixa de Sucrilhos é fechada: “Certo, qual o lanche favorito do Victor?”.  

Então, Victor volta à cena: “O Victor nunca olhou dentro dessa caixa. Agora, aqui vem 

o Victor. O Victor está de volta e está na hora do lanche. Vamos dar essa caixa para o Victor. 

Então, como o Victor se sentirá quando ele ganhar essa caixa? Feliz ou triste?” (questão alvo).  
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O adulto abre a caixa de Sucrilhos e deixa o boneco olhar dentro dela: “Como o Victor 

está se sentindo depois de olhar dentro da caixa? Feliz ou triste?” (questão de controle-

emoção).  

Toda a manipulação do boneco foi realizada pela experimentadora perto da criança e à 

sua vista. Para estar correta, a criança deve responder “Feliz” à questão alvo e responder 

“Triste” à questão controle-emoção.   

 

Eis os materiais utilizados na aplicação da tarefa:  

 1 caixa de Sucrilhos; 

 algumas pedrinhas; e 

 1 boneco de brinquedo (Victor). 

 

6.2.2.4 Tarefa de emoção real-aparente 

 

A quarta tarefa aplicada corresponde à 7ª tarefa da escala de tarefas de teoria da mente, 

sendo adaptada por Harris et al (1986). 

Essa tarefa permite à criança avaliar se uma pessoa pode sentir-se de uma forma, mas 

aparentar uma emoção diferente no seu rosto.  

Apresenta-se à criança uma prancha com três faces desenhadas (um rosto feliz, um triste 

e um neutro) para verificar se a criança conhece essas expressões de emoção. Então, apresenta-

se um boneco de costas, de forma que a expressão facial não pode ser vista. “Esta história é 

sobre um menino chamado Arthur. Eu vou perguntar para você como esse menino se sente por 

dentro, no coração, e como ele parece se sentir no seu rosto. Ele pode se sentir de um jeito no 

coração, mas parecer de um jeito diferente no seu rosto. Eu quero que você me diga como ele 

se sente no coração e como ele parece no seu rosto”.  
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“Essa é a história do Arthur. Os amigos do Arthur estavam brincando e contando piadas. 

A sua amiga, a Júlia, contou uma piada de mau gosto sobre o Arthur e todo mundo riu. Todo 

mundo achou muito engraçado, menos o Arthur. Mas ele não queria que seus amigos vissem 

como ele se sentia por causa da piada, porque eles iriam chamá-lo de ‘bebezinho’. Então, o 

Arthur tentou esconder como ele se sentia”.  

Em seguida, o experimentador faz duas checagens de memória com a criança: “O que 

as outras crianças fizeram quando a Júlia contou a piada de mau gosto sobre o Arthur?” e “Do 

que as crianças iriam chamá-lo se elas soubessem como ele se sentia?”.  

Então, o experimentador apresenta a prancha com o desenho das três faces e questiona: 

“Como o Arthur se sentiu quando todo mundo riu? Ele se sentiu feliz, triste ou normal?” 

(questão-alvo-sentimento); “Como o Arthur tentou parecer no seu rosto quando todo mundo 

riu? Ele pareceu feliz, triste ou normal?” (questão-alvo-aparência).  

Eis os materiais utilizados na tarefa: 

 1 boneco representando um menino (Arthur), sem expressão facial; 

 1 boneco representando uma menina (Sophia); e 

 1 prancha com 3 faces imagens (um rosto feliz, um normal/neutro, um triste). 

Para estar correta, a resposta da criança para a questão-alvo-sentimento deve ser mais 

negativa que sua resposta para a questão-alvo-aparência (por exemplo, “triste” para a questão-

sentimento e “feliz” ou “normal” para a questão-aparência, ou “normal” para a questão-

sentimento e “feliz” para a questão-aparência).   
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6.2.3 Critérios para a pontuação das tarefas de Teoria da Mente  

 

De maneira geral, as pesquisas com tarefas de teoria da mente utilizam como pontuação 

de 0 (zero) para erro e 1 (um) para acerto (Panciera, 2002; Domingues, 2006; Valério, 2008 & 

Oliveira, 2009).   

Na presente pesquisa, os critérios para a pontuação das tarefas foram os mesmos 

utilizados nas pesquisas anteriores, isto é:   

− Zero (0) “incorretas”: no caso de a criança não atribuir estados mentais à protagonista 

da história na tarefa e não justificar sua opinião mesmo após a solicitação da experimentadora.  

− Um (1) “corretas”: no caso de a criança atribuir estados mentais à protagonista da 

história.  

 

6.2.4 Aplicação das tarefas de Empatia 

 

Para verificar a Empatia, foram utilizadas quatro histórias infantis com o intuito de 

evocar uma resposta emocional empática situacional. As histórias que serviram de base para 

adaptação de nossas histórias foram retiradas de quatro livros infantis: Adams (20007), 

Hoffman (2012), Neil (2009) e Wolf (1999). Desses livros foram obtidas histórias que 

pudessem evocar a habilidade empática nas suas quatro dimensões básicas (alegria, tristeza, 

raiva, medo). Em seguida, adaptamos alguns personagens e montamos quatro histórias, 

baseadas nos livros.  As histórias foram contadas verbalmente pela pesquisadora, que se serviu 

de bonecos característicos de cada personagem. 

A escolha desse procedimento para avaliar a empatia foi precedida de uma busca na 

literatura, que apontou como material mais utilizado nas pesquisas para medir a empatia a 

Escala de Empatia para Crianças e Adolescentes – EECA (Bryant, 1982), validada e adaptada 
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por Koller et al (2001). Nessa escala, que consiste em 22 itens, as crianças devem responder a 

perguntas específicas relacionadas à empatia, como já apontamos em estudos mencionados 

anteriormente. Embora essa escala seja muito utilizada em pesquisas que trabalham com a 

medição da empatia, não conseguimos aproveitá-la, pois nosso estudo trabalhou com crianças 

de faixas etárias menores, isto é, de 3 a 6 anos de idade, e também por achar que uma tarefa 

envolvendo situações lúdicas seria mais interessante para as crianças dessa faixa etária.  

A tarefa de empatia visa ao reconhecimento dos sentimentos de um personagem de uma 

história e a sua reação com relação a esse sentimento. 

No caso da empatia afetiva, o pesquisador pergunta à criança se seus sentimentos são 

compatíveis com o personagem da história. Sendo, pode-se dar o nome de empatia afetiva; caso 

contrário, se a criança não consegue o mesmo reconhecimento do sentimento do personagem, 

de acordo com esse ponto de vista adotado, ela não possui empatia afetiva para aquele 

determinado personagem e respectiva história. 

Já na empatia cognitiva, pergunta-se para a criança se ela reconhece o sentimento do 

personagem da história. Caso ela reconheça, pode-se dizer que ela possui empatia cognitiva, 

porém a criança não se reconhece passando ou sentindo o mesmo sentimento do personagem 

da história. 

Nesta pesquisa estudamos quatro emoções básicas da empatia afetiva e da empatia 

cognitiva: alegria, tristeza, raiva e medo. 

Em duas histórias foram enfatizadas as seguintes emoções dos personagens: alegria e 

tristeza; nas outras duas: raiva e medo. 

Na história do “Arquelino” e na da “ Rainha do Gelo” enfatizamos a alegria e a tristeza, 

já que nessas duas histórias ocorreram tais sentimentos. Após serem contadas essas histórias, 

realizamos duas perguntas para cada emoção (alegria e tristeza), que tiveram como objetivo 

verificar a compreensão das crianças sobre a história, e, com isso, o seu sentimento.  
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Já na história dos “Três Porquinhos da Montanha” e na do “Cisne e o Lobo”, 

enfatizamos as emoções sobre o medo e a raiva. Assim como nas outras histórias contadas 

anteriormente, foram realizadas duas perguntas para cada emoção (medo e raiva), com o intuito 

de verificar a compreensão do sujeito sobre a história contada e, consequentemente, o seu 

sentimento. 

Podemos dizer que, teoricamente, o reconhecimento do EU sobre os OUTROS tem 

algum grau de empatia (Sampaio et al, 2009; Falcone et al, 2008), podendo ser a empatia afetiva 

ou a empatia cognitiva. 

Em nossos estudos, pudemos observar que ainda faltam instrumentos de avaliação da 

empatia adaptados para a cultura brasileira. Diante dessa constatação, por não termos 

encontrado muitos instrumentos para medir essa habilidade em crianças abaixo de 6 anos, 

optamos por confeccionar um instrumento, com quatro histórias infantis, abordando tanto os 

aspectos emocionais da empatia quanto os aspectos cognitivos.  

Construiu-se uma medida de identificação do repertório empático, baseada nos estudos 

realizados com as histórias contadas em vídeo1, abordando a percepção da criança sobre os 

sentimentos dos personagens durante as cenas do vídeo, assim como investigamos os 

sentimentos da própria criança. A pontuação foi calculada com base nas perguntas e analisamos 

a congruência entre a emoção atribuída pela criança aos personagens. 

A concepção e a elaboração desse material partiram do estudo de Motta et al (2006), 

que se baseara nos trabalhos de Poresky (1990), sobre a avaliação da empatia em crianças. O 

modelo adaptado de Motta et al (2006) utilizou cenas do filme Menino Maluquinho – O Filme 

(ZIRALDO; RATTON, 1994), que elucidavam quatro emoções básicas: alegria, tristeza, raiva 

e medo. 

                                                             
1 Cf. Pavarini e Souza (2010). 
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Como no estudo de Motta et al (2006), a cada cena da história contada pela pesquisadora 

foram registradas as respostas das crianças. As crianças eram questionadas sobre os 

acontecimentos de cada história, seguindo-se um roteiro de perguntas.  

As histórias completas, os materiais e as imagens dos personagens das histórias 

utilizadas no estudo encontram-se no Anexo 4.  

Como já mencionado, utilizamos 4 histórias: duas abordando a tristeza e a alegria; duas 

enfatizando a raiva e o medo. 

As histórias utilizadas foram: “Arquelino” (emoções: alegria e tristeza) e “A Rainha do 

Gelo” (emoções: alegria e tristeza). E as outras duas histórias foram: “Os três Porquinhos da 

Montanha” (emoções: raiva e medo) e “O Cisne e o Lobo” (emoções: raiva e medo). 

 

6.2.4.1 Repertório de perguntas sobre as histórias para a avaliação da Empatia 

 

Para a avaliação da empatia, foram formuladas para cada criança perguntas sobre cada 

história: sobre como ela acha que um dos personagens se sentiu (componente cognitivo) e como 

ela mesma se sentiu em relação ao personagem (componente afetivo). Vale lembrar que cada 

pergunta se refere a uma das emoções básicas, conforme podemos conferir no roteiro abaixo.  

 

a) “Arlequino” 

Tristeza: 

– Como você acha que a filha do caçador se sentiu? Por que você acha que ela se sentiu 

assim?  

– E você, como se sentiu ao vê-la nesta situação? Por quê? 
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Alegria: 

– Teve algum momento que a filha do caçador se sentiu alegre? Por que você acha que 

ela se sentiu assim?  

– E você, como se sentiu ao vê-la nessa situação? Por quê? 

b) “A Rainha do Gelo”. 

Tristeza: 

– Nessa história, teve algum momento em que Maria e Pedro se sentiram tristes? Por 

que você acha que eles se sentiram assim? E você, como se sentiu ao vê-los nessa situação. Por 

quê? 

Alegria: 

– Teve algum momento em que Maria e Pedro se sentiram alegres? 

– E você, como se sentiu ao vê-los nessa situação? Por quê? 

 

 “Os Três Porquinhos da Montanha” 

Medo: 

– Como você acha que os porquinhos se sentiram ao atravessar a ponte? Em algum 

momento eles ficaram com medo? Por que eles ficaram com medo? 

– E você, como se sentiu nessa hora. 

Raiva: 

– Como você acha que o lobo se sentiu ao não conseguir comer os porquinhos? Teve 

algum momento em que o lobo ficou com raiva?  

– E você, como se sentiu nessa hora? 
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c) “O Cisne e o Lobo” 

Medo: 

– Nessa história, como você acha que o cisne se sentiu? Teve algum momento em que 

o cisne ficou com medo? Por que ele ficou com medo?  

– E você, como se sentiu nessa hora? 

Raiva: 

           – Nessa história, como você acha que o lobo se sentiu? Teve momentos em que ele ficou 

com raiva? 

 – E você, como ficou nessa hora? 

 

6.2.4.2 Critérios para a pontuação das respostas de Empatia  

 

a) Componente Cognitivo  

Tomada de perspectiva Cognitiva. Acuidade perceptiva da emoção dos personagens: 

Reconhecimento da emoção. Expressa compreensão acurada da situação e dos 

sentimentos do personagem: 2 pontos. 

Emoção similar, ou de igual valência. Expressa compreensão coerente com a situação do 

personagem, apesar de não acurada: 1 ponto. 

Emoção de valência oposta. Expressa compreensão incoerente com a situação do 

personagem, ou não sabe: zero pontos. 

 

b) Componente Afetivo 

Tomada de Perspectiva afetiva. Acuidade perceptiva da própria emoção: 
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Reconhecimento da emoção. Expressa compreensão acurada da situação e dos 

sentimentos do personagem em foco, considerando sua posição ou colocando-se em seu lugar: 

2 pontos. 

 Emoção similar ou de igual valência. Expressa compreensão coerente com a situação 

do personagem, apesar de não acurada: 1 ponto. 

Emoção de valência oposta. Expressa compreensão incoerente com a situação do 

personagem, desconsiderando sua posição ou expressando julgamento de valor ou não sabe: 0 

pontos. 

 

6.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

Neste estudo usamos dois tipos de análise dos dados. Inicialmente foram analisados, 

quantitativa e qualitativamente, os desempenhos das crianças nas tarefas de teoria da mente e 

empatia; por faixa etária, consideramos as crianças de 3, 4, 5 e 6 anos de maneira descritiva. 

Depois utilizamos os grupos de 3 e 4 anos como um único grupo de crianças mais jovens e o 

grupo de crianças de 5 e 6 anos como um grupo de comparação de crianças mais velhas. Nessa 

segunda análise, realizou-se teste T de Student para amostras independentes com o objetivo de 

verificar diferenças estatisticamente significantes nas médias obtidas pelas crianças em razão 

do grupo a que pertenciam. Também foi utilizada a análise de correlação entre teoria da mente 

e empatia com o teste de Pearson. 
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7 ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Serão apresentados os resultados da Escala de Maturidade Mental Columbia (CMMS), 

das tarefas de teoria da mente e das tarefas de empatia. 

 

7.1 ESCALA DE MATURIDADE MENTAL COLUMBIA (CMMS)  

 

Utilizamos a Escala de Maturidade Mental Columbia (CMMS) em nossa pesquisa como 

instrumento de controle nos nossos sujeitos, a fim de podermos conseguir o mesmo Índice de 

Maturidade Mental, compatível com a idade de cada participante, para obter uma similaridade 

entre as tarefas aplicadas. No teste o índice de maturidade mental, S significa a idade total do 

sujeito, por exemplo 4S significa 4 anos; já o I significa 6 meses, por exemplo 5I significa 5 

anos e 6 meses. 

A Tabela completa da Escala de Maturidade Mental Columbia (CMMS) encontra-se no 

Anexo 5, como forma de o leitor visualizar melhor todas as idades juntas.  

Seguem abaixo as Tabelas separadas por idade das crianças de 3 anos, 4 anos, 5 anos e 

6 anos da Escala de Maturidade Mental Columbia (CMMS). 
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Tabela 3 

Resultados da aplicação da Escala de Maturidade Mental Columbia – (CMMS) em crianças 

de 3 anos 

 

 

 

Como podemos observar na Tabela 3, todas as crianças do grupo de três anos tiveram 

Índice de Maturidade Mental acima do esperado pela idade cronológica (3 anos e 6 meses), 

sinalizando que o desempenho das 10 crianças foi satisfatório. Dessa forma, podemos afirmar 

que todas as crianças acertaram uma quantidade de itens suficiente para classificá-las com 

Índice de Maturidade Mental superior à sua idade cronológica. Vale ressaltar que todas as 

crianças tinham 3 anos e 6 meses, porque esse teste só pode ser aplicado em crianças a partir 

dessa idade cronológica – e não tínhamos crianças com idades acima de 3 anos e 6 meses.  

Nesse teste, podemos afirmar que as crianças tiveram ótimo desempenho no teste 

Columbia. Cabe lembrar que eram crianças provenientes de famílias de nível socioeconômico 

médio alto. 
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Tabela 4  

Resultados da aplicação da Escala de Maturidade Mental Columbia – (CMMS) em crianças 

de 4 anos 

 

 

 

Como podemos verificar na Tabela 4, as crianças de 4 anos obtiveram Índice de 

Maturidade Mental acima da sua idade cronológica (4 anos) pelo desempenho no Índice de 

Maturidade Mental de outras crianças na mesma faixa etária. 
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Tabela 5  

Resultados da aplicação da Escala de Maturidade Mental Columbia – (CMMS) em crianças 

de 5 anos 

 

 

 

Na Tabela 5, verificamos que, das crianças de 5 anos, 2 estão compatíveis com as suas 

idades cronológicas (5 anos), enquanto que as outras 8 tiveram desempenho acima de suas 

idades cronológicas, pois acertaram uma quantidade maior de itens para classificá-las no Índice 

de Maturidade Mental do teste Columbia. 
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Tabela 6 

Resultados da aplicação da Escala de Maturidade Mental Columbia – (CMMS) em crianças 

de 6 anos 

 

 

 

Como verificado na Tabela 6, análise dos sujeitos com idade de 6 anos, o Índice de 

Maturidade Mental também foi acima do esperado para sua idade cronológica, sendo que quatro 

crianças estiveram acima de 9 anos, indicando que a maioria das crianças possui maturidade 

superior, se comparada com a padronização do teste, ou seja, os sujeitos possuem maturidade 

para formular uma regra ou princípio, associando várias figuras geométricas para desempenhar 

tarefas de classificação perceptiva simples e para manipular conceitos de forma abstrata. Assim, 

no que se refere ao Índice de Maturidade Mental, as crianças nessa faixa etária (6 anos) 

apresentam desempenho bastante superior ao índice de idade cronológica de crianças de sua 

mesma faixa etária. 

Vale ressaltar que os participantes além de serem de um meio culturalmente favorecido, 

que pode exercer uma certa influência, foram apenas as crianças cujos pais autorizaram sua 

participação no estudo, o que também pode ter um efeito de tendência na amostra. 
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Portanto, nas quatro faixas etárias – 3 anos, 4 anos, 5 anos e 6 anos – as crianças tiveram 

bom desempenho no teste, pois, de acordo com a padronização do Índice de Maturidade Mental 

Columbia (CMMS), a maioria das crianças esteve acima da média de sua idade cronológica. 

 

7.2 DESENVOLVIMENTO DAS TAREFAS DE TEORIA DA MENTE EM CRIANÇAS 

DOS 3 AOS 6 ANOS 

 

Este tópico verifica a atribuição de estados mentais em quatro tarefas de teoria da mente, 

as quais foram aplicadas pela pesquisadora sempre na mesma sequência: Tarefa de Crença 

Falsa, Tarefa de Crença Falsa-Explícita, Tarefa de Crença-Emoção e Tarefa de Emoção Real-

Aparente.  

As idades e os resultados obtidos pelas crianças estão descritos detalhadamente na 

Tabela geral de idades (Anexo 6), que proporcionará ao leitor uma melhor visualização da 

evolução dos acertos conforme a idade da criança. 

A seguir segue o resultado das crianças na Tabela 7 por idade de cada criança 

separadamente. Iniciaremos com as crianças de 3 anos. 
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Tabela 7 

Resultado das quatro tarefas de teoria da mente em crianças de 3 anos 

 

 

 

 

De acordo com a Tabela 7, o desempenho das 10 crianças de 3 anos, sendo 3 meninos e 

7 meninas, nas quatro tarefas de teoria da mente, podemos observar que as crianças tiveram 

mais acertos na tarefa Crença-Emoção (T3). Vista na literatura como a compreensão de uma 

relação entre crença e emoção, essa tarefa é considerada difícil na literatura; na escala de tarefas 

de Wellman e Liu (2004), ela ocupa o 6º lugar de dificuldade. Neste estudo, os resultados na 

compreensão de relação entre crença e emoção (T3) surpreenderam pelo alto número de 

respostas corretas na idade de 3 anos e 6 meses. Esse resultado também foi encontrado na 

pesquisa de Pellegrini (2015). Embora a literatura ainda seja escassa em se tratando de crianças 

nessa faixa etária, podemos afirmar que o avanço dessas crianças pode ser entendido como 

relacionado a um meio familiar estimulante e uma escolarização precoce de qualidade.  

Pesquisas posteriores deverão aprofundar a questão e verificar a hipótese de uma relação entre 

características culturais e socioeconômicas de crianças brasileiras, diferenciadas das 

características da maioria das crianças relatadas na literatura, sobretudo de estudos estrangeiros. 
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No entanto, como veremos na discussão, esse resultado pode estar relacionado a questões de 

procedimento na aplicação dessa tarefa, o que exige cuidado na interpretação, até que sejam 

obtidos mais resultados de pesquisa com crianças brasileiras.  

Já na tarefa de crença falsa de conteúdo (T1) e crença falsa-explícita (T2), tarefa que 

pode ser considerada como a que mais discrimina a avaliação da teoria da mente, as crianças 

tiveram 4 acertos em cada uma delas. Esses resultados são interessantes, visto que a literatura 

é escassa em relatar a habilidade de atribuição de crença falsa nessa faixa etária. Já no que se 

refere à tarefa de emoção aparente-real (T4), que avalia a atribuição de emoção real e de emoção 

aparente, ela foi apontada como a mais desafiadora para as crianças dessa faixa etária, daí 

apenas 3 crianças terem acertado essa tarefa. Os estudos de Wellman e Liu (2004) avaliam a 

tarefa atribuição de emoção real e de emoção aparente, de acordo com a escala de tarefas, como 

a mais desafiadora para as crianças, razão pela qual ela se encontra como a tarefa de número 7, 

sendo a última tarefa a ser aplicada nas crianças. Esses resultados foram revelados em nosso 

estudo. Por fim, verificamos que para crianças nessa idade a tarefa com mais acertos foi a tarefa 

de crença-emoção (T3) e a com menos acertos foi a tarefa de emoção real-aparente (T4). 

Isso demonstra que crianças na idade de três anos tiveram menos acertos nas três tarefas, 

ou seja, todas acertaram a tarefa crença-emoção (T3) e apenas uma acertou todas as tarefas. 

A seguir introduziremos a Tabela 8, na qual apresentaremos os resultados das tarefas de 

teoria da mente em crianças de 4 anos. 
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Tabela 8 

Resultado das quatro tarefas de Teoria da Mente em crianças de 4 anos 

 

 

 

Como verificado, na Tabela 8 as 10 crianças de 4 anos, sendo 5 meninos e 5 meninas, 

obtiveram mais acertos que as crianças de 3 anos. Foi verificado, nessa idade, que 9 crianças 

acertaram as tarefas de crença falsa-explícita (T2) e também a tarefa de crença-emoção (T3). A 

tarefa de crença-emoção é vista na literatura por Wellman e Liu (2004) como difícil e mais 

tardia, porém não tivemos uma diferença significativa nas crianças de 3 e 4 anos. Nas crianças 

de 4 anos, 8 crianças tiveram acertos na tarefa de emoção aparente-real (T4) e metade das 

crianças errou a tarefa de crença-falsa (T1). 

A seguir apresentaremos a Tabela 9, que se refere aos resultados das tarefas de teoria da 

mente em crianças de 5 anos. 
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Tabela 9 

Resultado das quatro tarefas de Teoria da Mente em crianças de 5 anos 

 

 

 

Na Tabela 9, que compreende as crianças de 5 anos, sendo 4 meninos e 6 meninas, 

todos acertaram a tarefa de crença-emoção (T3), 9 crianças acertaram a tarefa de crença-falsa 

(T1), 8 acertaram a tarefa de crença falsa-explícita (T2) e apenas 7 acertaram a tarefa de 

emoção real-aparente (T4).  

Podemos dizer que as crianças nessa faixa etária tiveram mais acertos nas tarefas do 

que as crianças de 3 e 4 anos. 

A seguir falaremos sobre a Tabela 10, que diz respeito aos resultados das crianças de 

6 anos nas tarefas de teoria da mente. 
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Tabela 10 

Resultado das quatro tarefas de Teoria da Mente em crianças de 6 anos 

 

 

 

Verificamos na Tabela 10 que os participantes de 6 anos, sendo 4 meninas e 6 meninos, 

acertaram quase todas as tarefas. Todas as crianças acertaram a tarefa de crença-emoção (T3) e 

a tarefa de crença-falsa (T1), apenas dois sujeitos erraram a tarefa de crença falsa-explícita (T2) 

e a tarefa de emoção real-aparente (T4). 

Isso demonstra que, quanto mais velha a criança, maior é a progressão na teoria da 

mente em criança, o que coaduna com resultados obtidos em outros estudos (Araujo & Sperb, 

2013; Wellman & Liu, 2004; Wimmer & Perner,1983). 

A seguir analisaremos a Tabela 11, com os totais de acertos de todas as crianças por 

idade, nas quatro tarefas de teoria da mente. 
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Tabela 11 

Totais de acertos das quatro tarefas de Teoria da Mente por idade das crianças (número 

máximo de acertos em cada tarefa = 40) 

 

 

 

 

Na Tabela 11, verificamos o total de acertos por idade em teoria da mente. Podemos 

verificar que crianças mais jovens, de 3 e 4 anos, tiveram menos acertos do que as crianças mais 

velhas, de 5 e 6 anos, comprovando que o fator idade influencia num melhor desempenho nas 

tarefas de teoria da mente. 

Nossos resultados demonstram que a frequência de acertos nas tarefas em teoria da 

mente está positivamente associada ao aumento da faixa etária e de uma linguagem verbal mais 

desenvolvida (Juan & Astington, 2012), concordando com outros estudos com crianças 

brasileiras (Panciera, 2007; Pellegrini, 2015; Valério, 2008). De acordo com Wellman e Liu 

(2004), crianças de 3 anos, 4 anos e 5 anos apontam um salto no desenvolvimento nas tarefas 

de teoria da mente, que parece acontecer nessa faixa etária. Entre as crianças de 5 e 6 anos, 

encontramos mais acertos nas respostas, dados também achados em estudos anteriores (Araujo 

& Sperb, 2013; Jou & Sperb, 1999); Wimmer & Perner, 1983). 
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7.3 A EXPRESSÃO DA EMPATIA PELAS CRIANÇAS DA PESQUISA EM EMPATIA 

AFETIVA E EMPATIA COGNITIVA 

 

 

Trataremos agora da empatia, um construto que tem sido investigado empiricamente nas 

últimas décadas. Em nosso estudo, a empatia é definida como as reações cognitivas e 

emocionais de um indivíduo frente às experiências do outro.  

Na tarefa de empatia, procuramos buscar um reconhecimento da criança frente aos 

sentimentos dos personagens da história, bem como a reação da criança em relação a esse 

sentimento. 

Segue a tabela completa da tarefa de empatia (Anexo 7), para uma melhor visualização 

do leitor dos acertos das crianças, conforme a faixa etária e uma melhor comparação, já que as 

tabelas se encontram juntas. 

Os resultados serão detalhados a seguir. Encontram-se as tabelas separadas com as 

respectivas idades dos participantes, com crianças de 3 anos, 4 anos, 5 anos e 6 anos sobre a 

empatia afetiva e a empatia cognitiva, com as quatro histórias utilizadas na pesquisa: 

“Arquelino”, “A Rainha do Gelo”, “Os três Porquinhos da Montanha” e “O Cisne e o Lobo”, 

enfatizando a empatia cognitiva e a empatia afetiva, com as quatro emoções básicas: tristeza, 

alegria, raiva e medo.  

 

7.3.1 Crianças de 3 anos 

 

Neste tópico veremos a empatia afetiva e empatia cognitiva quanto às emoções: alegria, 

tristeza, raiva e medo, em crianças de 3 anos. 

A seguir falaremos da Tabela 12, especificamente sobre a pontuação obtida pelas 

crianças de 3 anos nas quatro histórias. 
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Tabela 12 

Pontuação obtida pelas crianças de 3 anos em 4 histórias, considerando as emoções tristeza, 

alegria, raiva e medo (escore máximo por componente de cada emoção = 20; escore máximo 

por criança = 32) 

 

 

            

Na Tabela 12, como podemos verificar na história do “Arquelino” e da “Rainha do 

Gelo”, os sentimentos de personagens envolvidos são a alegria e a tristeza. Nessas duas histórias 

ocorreram esses sentimentos tão diferentes. Após a pesquisadora contar a história, foram 

realizadas duas perguntas sobre cada emoção (alegria e tristeza). Essas perguntas tiveram o 

objetivo de verificar o reconhecimento das crianças acerca do personagem da história (empatia 

cognitiva), assim como seu sentimento com relação a esse personagem (empatia afetiva).  

 

a) Alegria e Tristeza 

Na história do “Arquelino”, com relação à empatia cognitiva, quando nos referimos à 

tristeza, 9 crianças demostraram que reconheceram a emoção dos personagens e apenas 1 

criança teve emoção similar ao personagem. Já na empatia afetiva, ainda se referindo à tristeza, 

7 crianças reconheceram a emoção dos personagens, 2 crianças deram respostas com emoção 
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similar e apenas 1 criança teve emoção de valência oposta ou não soube responder. Quanto à 

alegria, na empatia cognitiva, as 10 crianças responderam às perguntas realizadas pela 

pesquisadora com a reconhecimento exato da emoção dos personagens. Já na empatia afetiva, 

8 crianças responderam às perguntas com reconhecimento da emoção do personagem e 2 

crianças não souberam responder ou tiveram emoções de valência oposta. 

Na história da “Rainha do Gelo”, no que se refere à tristeza, na empatia cognitiva, 9 

crianças souberam responder à pergunta com reconhecimento da emoção do personagem e 

apenas 1 criança teve emoção similar ao personagem. Já na empatia afetiva, no que se refere à 

tristeza, 8 crianças reconheceram as emoções dos personagens, identificando-se com eles e 

apenas 2 crianças não souberam responder. Na empatia cognitiva, referindo-se à alegria, ainda 

na história da “Rainha do Gelo”, todas as 10 crianças reconheceram as emoções dos 

personagens. E, no que se refere à emoção alegria, no componente afetivo, 7 crianças do estudo 

tiveram reconhecimento da emoção dos personagens da história e 3 crianças não souberam 

responder.  

 

b) Raiva e Medo 

Na história dos “Três Porquinhos da Montanha” contada para as crianças de 3 anos, foi 

verificado, no componente cognitivo e na emoção raiva, que as 10 crianças participantes 

tiveram reconhecimento da emoção dos personagens; já no componente afetivo, 5 crianças 

também tiveram reconhecimento da emoção dos personagens, 2 crianças apresentaram emoções 

similares e 2 crianças ou não souberam responder ou tiveram emoções de valência oposta. Na 

emoção medo, no componente cognitivo, 10 crianças tiveram reconhecimento da situação e dos 

sentimentos dos personagens da história; no componente afetivo, 5 crianças tiveram 

reconhecimento da emoção dos personagens, 2 crianças reconheceram emoções similares e 3 

crianças ou não souberam responder ou tiveram emoção de valência oposta. 
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Já na história “O Cisne e o Lobo”, na emoção raiva, no que se refere ao componente 

cognitivo, as 10 crianças participantes do estudo tiveram reconhecimento da emoção dos 

personagens; no componente afetivo, 4 crianças tiveram compreensão da situação; dos 

sentimentos do personagem, 1 criança teve emoção similar e 5 crianças não souberam 

responder. Já na emoção medo, no componente cognitivo, 10 crianças, ou seja, todas as crianças 

participantes do estudo tiveram reconhecimento da emoção dos personagens da história; no 

componente afetivo, 2 crianças tiveram reconhecimento da emoção, 1 criança teve emoção 

similar e 7 crianças ou não souberam responder ou tiveram emoção de valência oposta. 

Portanto, pode-se dizer que as crianças de 3 anos tiveram mais acertos no componente 

da empatia cognitiva e menos acertos no componente da empatia afetiva. Esses dados podem 

ter ocorrido porque a empatia envolve maior vocabulário e reconhecimento das emoções, 

tornando-se difícil para as crianças de menor idade. 

 

7.3.2 Crianças de 4 anos 

 

Neste tópico veremos a empatia afetiva e empatia cognitiva quanto às emoções: alegria, 

tristeza, raiva e medo, em crianças de 4 anos. 

A seguir falaremos da Tabela 13, sobre a pontuação obtida pelas crianças de 4 anos nas 

quatro histórias. 
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Tabela 13 

Pontuação obtida pelas crianças de 4 anos em 4 histórias, considerando as emoções tristeza, 

alegria, raiva e medo (escore máximo por componente de cada emoção = 20; escore máximo 

por criança = 32) 

 

 

 

 

a) Alegria e Tristeza 

Como verificamos na Tabela 13, na história do “Arquelino”, contada para crianças de 4 

anos, no que se refere à tristeza, na empatia cognitiva, 9 crianças expressaram reconhecimento 

da situação e dos sentimentos em foco dos personagens; apenas 1 criança demonstrou emoção 

similar a situação do personagem. No que se refere à empatia afetiva, nas crianças de 4 anos, 6 

crianças apresentaram emoção de reconhecimento dos personagens da história; somente 1 

criança apresentou emoção similar ou de igual valência e 3 crianças não souberam responder. 

No que se refere ao componente cognitivo sobre a emoção alegria, 9 crianças participantes 

tiveram reconhecimento exato da emoção dos personagens da história e apenas 1 criança 

apresentou demonstrar emoção similar aos personagens. No componente afetivo da emoção 

alegria, 7 crianças tiveram reconhecimento com os personagens da história, 1 criança 

apresentou emoção similar ao personagem e 2 crianças não souberam responder. 
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Já na história “ A Rainha do Gelo”, contada para as crianças de 4 anos, na empatia 

cognitiva e na emoção tristeza, 9 crianças participantes apresentaram emoção de 

reconhecimento com os personagens, conseguindo identificar seu sentimento em relação a 

história. E na empatia afetiva, 6 crianças conseguiram assimilar a emoção com reconhecimento 

dos personagens, 1 criança apresentou emoção similar ao personagem e 3 crianças não 

souberam responder. No que se refere à alegria, ainda na história “A Rainha do Gelo”, na 

empatia cognitiva, 9 crianças apresentaram reconhecer o sentimento dos personagens, pois 

tiveram combinação exata com os personagens da história e apenas 1 criança demonstrou 

emoção oposta ao personagem. Na empatia afetiva, 6 crianças participantes conseguiram 

responder às perguntas com reconhecimento da emoção dos personagens, 2 crianças 

demonstraram emoção similar aos personagens da história e 2 crianças não souberam 

responder. 

 

b) Raiva e Medo 

Na história “Os Três Porquinhos da Montanha”, contada para as crianças de 4 anos, 

verificamos, no componente cognitivo, referindo-se à emoção raiva, que as 10 crianças 

participantes do estudo obtiveram reconhecimento da emoção dos personagens da história; no 

componente afetivo, 6 crianças apresentaram reconhecimento da emoção dos personagens, 1 

criança apresentou emoção similar e 3 crianças ou apresentaram reconhecimento de emoções 

de valência oposta ou não souberam responder. Já na emoção medo, no componente cognitivo, 

9 crianças apresentaram reconhecimento das emoções e 1 criança reconheceu emoção similar. 

Já no componente afetivo, 7 crianças apresentaram reconhecimento acurado da situação e dos 

sentimentos dos personagens, 1 criança apresentou emoção similar e 3 crianças não souberam 

responder. 
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Já na história “O Cisne e o Lobo”, na emoção raiva do componente cognitivo, 9 crianças 

participantes tiveram reconhecimento das emoções dos personagens; no componente afetivo, 5 

crianças tiveram compreensão da situação e dos sentimentos dos personagens, 2 crianças 

reconheceram emoções similares e 3 crianças não souberam responder. Na emoção medo, do 

componente cognitivo, 9 crianças tiveram reconhecimento da emoção dos personagens e 1 

criança não soube responder. No componente afetivo, 5 sujeitos tiveram reconhecimento da 

emoção dos personagens da história e 5 crianças não souberam responder. 

Dessa forma, podemos dizer que as crianças de 4 anos tiveram mais acertos no 

componente cognitivo e menos acertos no componente afetivo. As respostas das crianças de 3 

e 4 anos não tiveram muita diferença no que se refere ao componente afetivo. 

 

7.3.3 Crianças de 5 anos 

 

Neste tópico veremos a empatia afetiva e empatia cognitiva quanto às emoções: alegria, 

tristeza, raiva e medo, em crianças de 5 anos. 

A seguir falaremos da Tabela 14, sobre a pontuação obtida pelas crianças de 5 anos nas 

quatro histórias. 
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Tabela 14 

Pontuação obtida pelas crianças de 5 anos em 4 histórias, considerando as emoções tristeza, 

alegria, raiva e medo (escore máximo por componente de cada emoção = 20; escore máximo 

por criança = 32) 

 

 

 

 

a) Alegria e Tristeza 

Como visto na Tabela 14, na história contada pela pesquisadora sobre a história do 

“Arquelino”, para crianças de 5 anos, todas as crianças apresentaram, na empatia afetiva, 

emoção similar ao personagem da história, ou seja, conseguiram assimilar o sentimento do 

mesmo. Na empatia afetiva, ainda se referindo à tristeza, nas crianças de 5 anos de idade, 7 

crianças participantes do estudo apresentaram compreensão da situação e dos sentimentos dos 

personagens, colocando-se no lugar deles, e 3 crianças não souberam responder. Na empatia 

cognitiva, no que se refere à alegria, 10 crianças tiveram emoção de reconhecimento dos 

personagens da história. Já na empatia afetiva, 10 crianças apresentaram reconhecimento da 

emoção, demonstrando entender os sentimentos dos personagens, e apenas 1 criança apresentou 

emoção similar. 
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Na história “A Rainha do Gelo”, no componente cognitivo, na emoção tristeza, todas as 

crianças demonstraram reconhecimento da emoção dos personagens; já na empatia afetiva, 8 

crianças demonstraram reconhecimento dos personagens, 1 criança apresentou emoção similar 

e 1 criança ou não soube responder ou teve emoção de valência oposta. Nos componentes 

cognitivo e afetivo, na história “A Rainha do Gelo”, todas as crianças participantes do estudo 

apresentaram reconhecimento da emoção dos personagens da história contada. 

 

b) Raiva e Medo 

Na história “Os Três Porquinhos da Montanha“, contada para as crianças de 5 anos, 

podemos verificar que, no componente cognitivo, referindo-se à emoção raiva, todas as crianças 

participantes obtiveram reconhecimento da emoção dos personagens; no componente afetivo, 

9 crianças tiveram reconhecimento da emoção do personagem e apenas 1 criança apresentou 

emoção similar. No que se refere à emoção medo, no componente cognitivo, 9 crianças 

demonstraram expressar compreensão da situação e dos sentimentos do personagem, 

colocando-se no lugar do personagem e apenas 1 criança não soube responder. 

Já na história “O Cisne e o Lobo”, na emoção raiva, do componente cognitivo, todas 

crianças participantes responderam de acordo com o reconhecimento da emoção dos 

personagens; no componente afetivo, 8 crianças expressaram compreensão da situação e dos 

sentimentos dos personagens, colocando-se no lugar do personagem. Já na emoção medo, no 

componente cognitivo, todas as 10 crianças tiveram reconhecimento dos sentimentos dos 

personagens da história. No componente afetivo, 7 crianças demonstraram compreensão dos 

sentimentos do personagem, ou seja, conseguiram colocar-se no lugar do personagem da 

história e 3 crianças ou não souberam responder ou tiveram emoção de valência opostas. 

Portanto, podemos dizer que as crianças de 5 anos tiveram a mesma quantidade de 

acertos no que se refere ao componente cognitivo, porém tiveram mais acertos do que as 
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crianças de 3 e 4 anos, no que se refere ao componente afetivo. Esses dados podem ter ocorrido 

devido a um melhor vocabulário e também a um melhor entendimento de suas emoções. 

 

7.3.4 Crianças de 6 anos 

 

Neste tópico veremos a empatia afetiva e empatia cognitiva quanto às emoções: alegria, 

tristeza, raiva e medo, em crianças de 6 anos. 

A seguir falaremos da Tabela 15, sobre a pontuação obtida pelas crianças de 6 anos nas 

quatro histórias. 

 

Tabela 15 

Pontuação obtida pelas crianças de 6 anos em 4 histórias considerando as emoções tristeza, 

alegria, raiva e medo (escore máximo por componente de cada emoção = 20; escore máximo 

por criança = 32). 

 

 

 

 

 

 



Paludeto, S. P. (2016). Teoria da mente e empatia: um estudo com crianças pré-escolares 82 

a) Alegria e Tristeza 

Na Tabela 15, verificamos que em crianças de 6 anos, na história do “Arquelino”, no 

componente cognitivo, todas crianças participantes apresentaram compreensão da situação e 

dos sentimentos dos personagens. No componente afetivo, 9 crianças apresentaram 

reconhecimento da emoção dos personagens e apenas 1 criança não conseguiu responder. Ainda 

na história do “Arquelino”, no componente cognitivo, todas as 10 crianças do estudo tiveram 

respostas com reconhecimento da emoção dos personagens. Já no componente afetivo, 9 

crianças apresentaram reconhecimento da emoção dos personagens e apenas 1 criança não 

soube responder. 

Na história “A Rainha do Gelo”, referindo-se ao componente cognitivo e à emoção 

tristeza, todas as crianças tiveram compreensão da situação e dos sentimentos dos personagens; 

no componente afetivo, 9 crianças tiveram reconhecimento da emoção dos personagens e 

apenas 1 criança não soube responder. No componente cognitivo da emoção alegria, todas as 

10 crianças do estudo tiveram reconhecimento da emoção dos personagens. No componente 

afetivo, 9 crianças tiveram compreensão acurada da situação e dos sentimentos dos personagens 

e apenas 1 criança ou não soube responder ou apresentou emoção de valência oposta. 

 

b) Raiva e Medo 

Na história contada para as crianças de 6 anos sobre “Os Três Porquinhos da Montanha”, 

na emoção raiva do componente cognitivo, todas as 10 crianças participantes do estudo 

demonstraram reconhecimento da emoção dos personagens em suas respostas; no componente 

afetivo, 9 crianças tiveram compreensão da situação e dos sentimentos, conseguindo colocar-

se no lugar do personagem da história, e apenas 1 criança não soube responder. Já na emoção 

medo, do componente cognitivo, todas as 10 crianças responderam de acordo com o 

reconhecimento exato da emoção dos personagens; no componente afetivo, 9 crianças 
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compreenderam as perguntas sobre os sentimentos dos personagens, colocando-se no lugar dos 

personagens da história, e apenas 1 criança ou não soube responder ou teve emoção de valência 

oposta. 

Já na história “O Cisne e o Lobo”, na emoção raiva, do componente cognitivo, todas as 

crianças participantes do estudo tiveram reconhecimento da emoção dos personagens. No 

componente afetivo, 7 crianças demonstraram compreensão da situação e dos sentimentos dos 

personagens, conseguindo colocar-se no lugar do personagem da história, 2 crianças tiveram 

emoção similar e 1 criança não soube responder. Na emoção medo, no componente cognitivo, 

todas crianças tiveram reconhecimento da emoção dos personagens; no componente afetivo, 7 

crianças expressaram compreensão da situação e dos sentimentos do personagem, considerando 

a posição ou colocando-se no lugar do personagem. No componente afetivo, 7 crianças tiveram 

compreensão dos sentimentos dos personagens, conseguindo colocar-se no lugar do 

personagem da história, 2 crianças tiveram emoção similar aos personagens e 1 criança não 

soube responder. 

Dessa forma, podemos dizer que as crianças de 6 anos obtiveram melhores resultados 

que as crianças de 3 anos, 4 anos e 5 anos, no que se refere às suas respostas tanto no 

componente cognitivo quanto no componente afetivo. Isso demonstra que o fator idade tem 

influência nas respostas das crianças na tarefa de empatia. 

 

7.3.5 Total de respostas das crianças de 3 a 6 anos 

 

Introduziremos a seguir a Tabela 16, com o total de acertos na tarefa de empatia, com 

todas as idades das crianças. 
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Tabela 16 

Total de acertos dos sujeitos na tarefa de Empatia por idade das crianças (escore máximo 

por componente de cada emoção = 80; escore máximo por criança = 320) 

 

 

 

 

 

Na Tabela 16, verificamos o total de acertos das crianças participantes do estudo. As 

crianças de 3 e 4 anos tiveram mais acertos no componente cognitivo e menos acertos no 

componente afetivo (3 anos: componente cognitivo = 158; componente afetivo = 97; 4 anos: 

componente cognitivo = 152; componente afetivo = 104). E nas crianças (5 anos: componente 

cognitivo = 158; componente afetivo = 135; 6 anos: componente cognitivo = 160; componente 

afetivo = 140), as crianças de 5 e 6 anos tiveram um número mais elevado de acertos no 

componente cognitivo e no componente afetivo. Isso demonstra que o fator idade pode ter uma 

certa influência na tarefa de empatia, talvez porque essa tarefa exija mais vocabulário e um 

melhor entendimento da empatia afetiva, ou seja, além de se colocar no lugar do outro, a criança 

precisa sentir-se como o personagem da história se sente; talvez as crianças mais novas ainda 

não possuam essa habilidade, que é uma habilidade de maior compreensão das emoções.  
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7.4 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

7.4.1 Análise estatística de T de Student: resultados da comparação dos grupos por faixa 

etária 

 

Consideraremos neste tópico os resultados dos testes estatísticos de comparação dos 

grupos por faixa etária. As comparações dos resultados expressos por meio do desempenho nas 

provas de teoria da mente e de empatia foram feitas considerando as duas faixas etárias: crianças 

de 3 e 4 anos versus 5 e 6 anos.  

Foi realizada a média, o desvio padrão e o Teste T de Student, para comparar os 

resultados das avaliações do desempenho nas avaliações de empatia e teoria da mente. 

A seguir segue a Tabela 17, com a análise estatística comparando os grupos por faixa 

etária (3 e 4 anos) e (5 e 6 anos). 
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Tabela 17 

Características, Médias (M), Desvio Padrão (DP) e Teste T, comparando os grupos por faixa 

etária 

 

  Faixa Etária       

 3 e 4 anos (N = 20) 5 e 6 anos (N = 20)    

  M DP M DP 
Diferença das 

Médias 
T 

Sig. 

(Bicaudal) 

Idade (Anos,meses) 3,93 0,37 5,71 0,60 -1,78 -11,349 0,001 

Empatia Afetiva (Tristeza-Alegria) 5,85 2,80 7,10 2,13 -1,25 -1,592 0,120 

Empatia Afetiva (Raiva-Medo) 4,20 3,21 6,65 2,37 -2,45 -2,749 0,009 

Empatia Afetiva (Escore Geral) 10,05 5,63 13,75 4,05 -3,7 -2,385 0,023 

Empatia Cognitiva (Tristeza-Alegria) 7,70 0,98 8,00 0,00 -0,3 -1,371 0,186 

Empatia Cognitiva (Raiva-Medo) 7,80 0,89 7,90 0,45 -0,1 -0,447 0,657 

Empatia Cognitiva (Escore Geral) 15,50 1,82 15,90 0,45 -0,4 -0,954 0,346 

Empatia Geral (Afetivo + Cognitivo) 25,55 6,50 29,65 4,15 -4,1 -2,378 0,023 

Tarefa de Crença Falsa 0,45 0,51 0,90 0,31 -0,45 -3,376 0,002 

Tarefa de Crença Falsa-Explícita 0,65 0,49 0,80 0,41 -0,15 -1,05 0,300 

Tarefa de Crença-Emoção 0,95 0,22 1,00 0,00 -0,05 -1 0,330 

Tarefa de Emoção Real-Aparente 0,55 0,51 0,70 0,47 -0,15 -0,967 0,340 

Escore Geral de Teoria da Mente 2,60 0,94 3,40 0,68 -0,80 -3,08 0,004 

 

Nosso estudo passará a discutir os resultados estatísticos, considerando os grupos de 

crianças. Na tabela 17 encontram-se as médias e os desvios padrão para o desempenho das 

crianças mais jovens (3 e 4 anos) e (5 e 6 anos) para crianças mais velhas, nas medidas de teoria 

da mente e empatia. 

O Teste T de Student, para amostras independentes, revelou, como se pode observar 

na tabela 17, que existe diferença bastante significativa no que se refere à idade das crianças, 

pois t = -11,34; p < 0,001. Também foi verificada uma diferença significativa no que se refere 

à empatia afetiva raiva e medo, sendo t = -2,74; p < 0,009. Verificamos ainda uma diferença 
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significativa no escore geral da empatia afetiva t = -2,38; p < 0, 023. Também se verificou 

diferença significativa na empatia geral afetivo + cognitivo: t = -2,37; p < 0,023. Por fim, 

achamos dados bastante significativos na tarefa de crença falsa t = -3,37; p < 0,002 e ainda no 

escore geral de teoria da mente: t = -3,08; p < 0,004. 

Esses resultados mostraram que as médias das crianças mais velhas foram superiores 

às médias das crianças mais jovens.  Esses dados já eram esperados, devido aos resultados de 

acertos das crianças em teoria da mente e em empatia afetiva, conforme a idade da criança, ou 

seja, as crianças de 5 e 6 anos tiveram melhores resultados que as crianças de 3 e 4 anos nas 

tarefas de empatia afetiva e na tarefa de crença falsa. 

Podemos dizer que a idade da criança tem influência nos resultados nas tarefas de 

teoria da mente e nas tarefas de empatia.  

A empatia se revela como um processo em que as emoções do sujeito surgem devido 

à sua percepção interna, seja por emoções, pensamentos, seja por atitudes (Zoll & Enz, 2010), 

o que requer da criança um maior grau de maturidade e desenvolvimento emocional. 

Verificamos também que o mesmo acontece com as tarefas de teoria da mente, que está 

positivamente associada ao aumento da faixa etária e de uma linguagem verbal mais 

desenvolvida, conforme estudos realizados (Juan & Astington, 2012).  

Portanto, podemos verificar em nossos estudos que as tarefas de teoria da mente e 

empatia estão associadas a melhores resultados com crianças de idades mais avançadas; no que 

se refere ao nosso estudo, em crianças de 5 e 6 anos.  
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7.4.2 Análise estatística de Person: resultados da correlação entre teoria da mente e 

empatia com as 40 crianças 

 

Analisaremos os resultados do teste de correlação entre teoria da mente e empatia com 

as 40 crianças. Segue a Tabela  18, que trata das análises de correlação de Pearson entre teoria 

da mente e empatia, considerando os 40 participantes da pesquisa.
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Tabela 18 

Análises de correlação entre Teoria da Mente e Empatia, considerando todos os 40 

participantes 

 
  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

1. Empatia Afetiva (Tristeza-Alegria)  0,45 0,73 0,36 0,92 0,43 0,92 0,13 0,01 0,09 

-

0,08 0,05 0,24 0,22 

2. Empatia Cognitiva (Tristeza-Alegria) 0,43  0,30 0,79 0,39 0,95 0,57 

-

0,15 0,03 

-

0,04 

-

0,02 

-

0,08 0,27 0,19 

3. Empatia Afetiva (Raiva-Medo) 0,73 0,28  0,10 0,94 0,21 0,90 0,47 0,20 0,02 

-

0,03 0,34 0,05 0,40 

4. Empatia Cognitiva (Raiva-Medo) 0,35 0,80 0,09  0,24 0,95 0,43 

-

0,15 

-

0,13 

-

0,04 

-

0,02 

-

0,16 0,27 0,08 

5. Empatia Afetiva (Escore Geral) 0,92 0,38 0,94 0,23  0,33 0,98 0,34 0,12 0,06 

-

0,06 0,22 0,14 0,35 

6. Empatia Cognitiva (Escore Geral) 0,41 0,95 0,19 0,95 0,32  0,53 

-

0,16 

-

0,06 

-

0,04 

-

0,02 

-

0,13 0,28 0,14 

7. Empatia Geral (Afetivo + Cognitivo) 0,93 0,56 0,89 0,43 0,97 0,53  0,27 0,09 0,05 

-

0,05 0,17 0,19 0,34 

8. Tarefa de Crença Falsa 0,06 

-

0,21 0,36 

-

0,19 0,23 

-

0,21 0,16  0,41 

-

0,11 0,01 0,72 0,09 0,36 

9. Tarefa de Crença Falsa-Explícita 

-

0,05 

-

0,02 0,13 

-

0,16 0,05 

-

0,09 0,02 0,38  

-

0,10 

-

0,01 0,69 0,07 0,22 

10. Tarefa de Crença-Emoção 0,07 

-

0,05 

-

0,04 

-

0,04 0,01 

-

0,05 0,00 

-

0,19 

-

0,13  

-

0,12 0,00 

-

0,13 0,13 

11. Tarefa de Emoção Real-Aparente 

-

0,15 

-

0,08 

-

0,14 

-

0,05 

-

0,15 

-

0,07 

-

0,15 

-

0,07 

-

0,08 

-

0,16  0,52 0,00 0,26 

12. Escore Geral de Teoria da Mente 

-

0,07 

-

0,18 0,17 

-

0,22 0,06 

-

0,21 0,01 0,66 0,68 

-

0,07 0,48  0,06 0,46 

13. Sexo 0,25 0,27 0,07 0,27 0,16 0,29 0,21 0,11 0,07 

-

0,13 0,00   

-

0,02 

14.Idade (Anos,meses)                             

 

Nota: Na diagonal superior estão as correlações de Pearson e na diagonal inferior estão as correlações parciais, 

controlando o efeito da idade. 

Em negrito estão as correlações significantes a nível de 0,05. 
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Na tabela 18 estão as correlações de Pearson, com as análises entre teoria da mente e 

empatia. 

Na diagonal superior é possível verificar as correlações entre as variáveis estudadas. 

Observa-se que a empatia afetiva tristeza e alegria se correlacionou positiva e moderadamente 

com a empatia cognitiva tristeza e alegria – r = 0,45, p < 0,05. Entre empatia afetiva tristeza e 

alegria e empatia afetiva raiva e medo, houve correlação positiva e forte – r = 0,73, p < 0,05. 

A empatia afetiva tristeza e alegria correlacionou-se com a empatia cognitiva raiva e medo, de 

modo que, como se verificou, as correlações foram moderadas e positivas – r = 0,36, p < 0,05. 

Verificamos ainda que a empatia afetiva tristeza e alegria correlacionou-se com o escore geral 

da empatia afetiva, sendo essa correlação positiva e forte – r = 0,92, p < 0,05. Também 

verificamos correlações positivas e moderadas com a empatia afetiva tristeza e alegria e o 

escore geral da empatia cognitiva – r = 0,43, p < 0,05. Foram encontradas ainda correlações 

positivas e fortes entre empatia afetiva tristeza e alegria e a empatia geral afetivo + cognitivo 

– r = 0,92, p < 0,05. 

Com relação à empatia cognitiva tristeza e alegria, houve correlação positiva e 

moderada com a empatia cognitiva raiva e medo – r = 0,79, p < 0,05. Também verificamos 

correlações moderadas e positivas com a empatia cognitiva tristeza e alegria e o escore geral 

de empatia afetiva – r = 0,39, p < 0,05. Verificamos ainda que entre a empatia cognitiva tristeza 

e alegria e o escore geral de empatia cognitiva houve uma correlação positiva e forte – r= 0,95, 

p <0,05, o que já era esperado, por se tratar de empatia cognitiva, apenas com emoções distintas. 

Ainda foi verificada correlação positiva e moderada com a empatia cognitiva tristeza e alegria 

e a empatia geral afetivo + cognitivo – r = 0,57, p < 0,05.  

Na empatia afetiva raiva e medo, verificamos correlações fortes e positivas no escore 

geral de empatia afetiva – r = 0,94, p < 0,05, o que já era esperado por se tratar de empatia 

afetiva, apenas se diferenciando com sentimentos distintos. Entre empatia afetiva raiva e medo, 
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foram verificadas correlações fracas e positivas no escore geral da empatia cognitiva – r = 0,21, 

p < 0,05. Também foram verificadas em empatia afetiva raiva e medo correlações positivas e 

fortes em empatia geral afetivo + cognitivo – r = 0,90, p < 0,05. Ainda verificamos na empatia 

afetiva raiva e medo correlações moderadas e positivas com a tarefa de crença falsa – r = 0,47, 

p < 0,05. Foram verificadas correlações positivas e moderadas na empatia afetiva raiva e medo 

no escore geral de teoria da mente – r = 0,34, p < 0,05. Ainda verificamos correlação positiva 

e moderada entre idade e empatia afetiva raiva e medo – r = 0,40, p < 0,05. 

No que se refere à empatia cognitiva raiva e medo, verificamos correlação positiva e 

forte no escore geral da empatia cognitiva – r = 0,95, p < 0,05 – e uma correlação moderada e 

positiva em empatia geral afetivo + cognitivo e o sexo – r = 0,43, p < 0,05. 

No escore geral da empatia afetiva, verificamos uma correlação positiva e moderada 

para o escore geral de empatia cognitiva – r = 0,33, p < 0,05. Ainda no escore geral, a empatia 

cognitiva, verificamos uma correlação positiva e forte para empatia geral afetivo + cognitivo – 

r = 0,98, p < 0,05. No escore geral da empatia afetiva, verificou-se correlação positiva e 

moderada na tarefa de crença falsa – r = 0,34, p < 0,05. Ainda no escore geral da empatia afetiva, 

verificamos também uma correlação positiva e moderada na idade – r = 0,35, p < 0,05. 

No escore geral da empatia cognitiva, foi verificada uma correlação positiva e moderada 

com a empatia geral afetivo + cognitivo – r = 0,53, p < 0,05. Podemos dizer que é um escore 

composto e este resultado já era esperado, por se tratar da comparação entre as duas empatias. 

Na tarefa de crença falsa, verificamos uma correlação positiva e moderada com a tarefa 

de crença falsa explícita – r = 0,41, p < 0,05. Também verificamos uma correlação positiva e 

moderada com a tarefa de crença falsa no escore geral de teoria da mente – r = 0,72, p < 0,05. 

Ainda se verificou, na tarefa de crença falsa, uma correlação positiva e moderada com a idade 

– r = 0,36, p < 0,05. 



Paludeto, S. P. (2016). Teoria da mente e empatia: um estudo com crianças pré-escolares 92 

Na tarefa de crença falsa explícita, verificamos uma correlação positiva e moderada com 

aa tarefa de crença falsa – r = 0,38, p < 0,05.  Também foi verificada uma correlação positiva e 

moderada entre a tarefa de crença falsa e a tarefa de emoção real aparente – r = 0,72, p < 0,05. 

Ainda na tarefa de crença falsa, verificamos correlação positiva e moderada com a idade – r = 

0,36, p < 0,05. 

 Verificamos uma correlação positiva e moderada entre a tarefa de emoção real-aparente 

e o escore geral de teoria da mente – r = 0,52, p < 0,05. No escore geral de teoria da mente, 

verificamos a correlação positiva e moderada com a idade – r = 0,46, p < 0,05.  

Não verificamos correlação entre tarefa de crença-emoção e sexo. 

Na diagonal inferior estão as correlações parciais controlando o efeito de idade, pois 

todos os participantes foram incluídos nas análises de correlação para aumentar o poder das 

correlações. O desempenho das crianças em algumas tarefas foi diferente de acordo com a 

idade, segundo os resultados do teste de correlação de Pearson. Podemos evidenciar correlações 

positivas e significativas entre idades para saber se as correlações existiam independentemente 

da idade. 

Na empatia cognitiva tristeza e alegria a análise de correlação evidenciou correlação 

moderada e positiva à empatia afetiva tristeza e alegria – r = 0,43, p < 0,05.  

Verificou-se também na empatia afetiva raiva e medo correlações fortes e positivas com 

a empatia afetiva tristeza e medo – r = 0,73 p < 0,05. 

 Na empatia cognitiva raiva e medo, verificamos correlações positivas e moderadas à 

empatia afetiva tristeza e alegria – r = 0,35, p < 0,05. Também verificamos na empatia cognitiva 

raiva e medo correlações positivas e forte à empatia cognitiva tristeza e alegria – r = 0,80, p < 

0,05. 

No que se refere ao escore geral na empatia afetiva, verificamos uma correlação forte e 

positiva à empatia afetiva tristeza e alegria – r = 0,92, p < 0,05. Também foi verificada uma 
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correlação positiva e moderada à empatia cognitiva tristeza e medo – r = 0,38, p < 0,05. Ainda 

se tratando do escore geral na empatia afetiva, verificamos correlação forte e positiva à empatia 

afetiva raiva e medo – r = 0,94, p < 0,05 –, o que já era esperado por se tratar de empatia afetiva. 

Já quanto ao escore geral da empatia cognitiva, verificamos uma correlação moderada 

e positiva à empatia afetiva tristeza e alegria – r = 0,41, p < 0,05 –, dados que dão sustentação 

às afirmações levantadas por Davis (1980), que se referem a uma visão integradora da empatia, 

levando em conta os componentes afetivos e cognitivos da empatia. 

 No escore geral da empatia cognitiva, também verificamos correlação positiva e forte 

para a empatia cognitiva tristeza e alegria – r = 0,95, p < 0,05 –, além de uma correlação 

positiva e forte à empatia cognitiva tristeza e alegria – r = 0,95, p < 0,05. No escore geral da 

empatia cognitiva, também se verificou uma correlação positiva e forte à empatia cognitiva 

raiva e medo – r = 0,95, p < 0,05. Ainda se constatou no escore geral da empatia cognitiva uma 

correlação positiva e moderada à empatia afetiva – r = 0,32, p < 0,05. 

Na empatia geral afetivo + cognitivo, verificamos correlação positiva e forte na empatia 

afetiva tristeza e alegria – r = 0,93, p < 0,05. Também foi verificada entre empatia geral afetivo 

+ cognitivo uma correlação positiva e moderada à empatia cognitiva tristeza e alegria – r = 

0,56, p < 0,05. Ainda verificamos na empatia geral afetivo + cognitivo correlação forte e 

positiva à empatia afetiva raiva e medo – r = 0,89, p < 0,05. Na empatia geral afetivo + 

cognitivo, verificamos também correlação positiva e moderada à empatia cognitiva raiva e 

medo – r = 0,43, p < 0,05. Na empatia geral afetivo + cognitivo, verificamos correlação positiva 

e forte para o escore geral de empatia afetiva – r = 0,97, p < 0,05.  E, ainda na empatia geral 

afetivo + cognitivo, foi verificada uma correlação moderada e positiva para o escore geral da 

empatia cognitiva – r = 0,53, p < 0,05. Esses dados obtidos nas correlações entre empatia 

correspondem com os trabalhos de Davis (1983), Enz e Zoll (2006), Falcone (1998), Koller, 

Camino e Ribeiro (2001), Zoll e Enz (2010), de que exista uma perspectiva multidimensional 
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da empatia afetiva e empatia cognitiva. Esses dados também corroboram os estudos de Zoll e 

Enz (2010), que ressaltam a empatia como a compreensão da capacidade humana de inferir e 

compartilhar pensamentos e sentimentos das outras pessoas, envolvendo o estabelecimento de 

vínculos cognitivo-afetivos.  

Na tarefa de crença falsa, verificamos correlação positiva e moderada à empatia afetiva 

raiva e medo – r = 0,36, p < 0,05. Este dado é muito relevante, visto a tarefa de crença falsa ser 

uma das tarefas mais aplicadas em teoria da mente. Na tarefa de crença falsa explícita, foi 

verificada a correlação positiva e moderada à tarefa de crença falsa – r = 0,38, p < 0,05. No 

escore geral de teoria da mente, verificamos correlação positiva e moderada para a tarefa de 

emoção aparente-real – r = 0,48, p < 0,05. Na tarefa de crença emoção, tarefa de emoção real 

aparente e sexo não encontramos correlações significativas. 

Na diagonal superior verificamos correlações entre teoria da mente e empatia, com 

relação à idade cronológica da criança, portanto, foi importante correlacionar a idade com teoria 

da mente e empatia, para verificarmos a idade em que essas habilidades prevalecem. 

Nas correlações da diagonal inferior, houve correlações significativas e parecidas com 

a diagonal superior, porém verificamos efeito de teto com relação a empatia geral afetivo + 

cognitivo. 

 

7.4.3 Análise estatística de T de Student: comparação de empatia afetiva e empatia 

cognitiva 

 

Neste item nos ocuparemos da análise estatística de T de Student: comparação de 

empatia afetiva e empatia cognitiva. A seguir falaremos da Tabela 19, que se refere ao Teste T, 

para amostras emparelhadas, comparando o desempenho em empatia por sentimento envolvido 

nas histórias. Foram submetidos ao teste estatístico os dois grupos de crianças por faixa etária: 

3 e 4 anos, e 5 e 6 anos. 
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Tabela 19 

Teste T para amostras emparelhadas, comparando o desempenho em empatia por sentimento 

envolvido nas histórias 

 
      Diferença Emparelhada 

T 

  

Sig. 

(bicaudal) 

  Faixa Etária     M DP 

3 e 4 anos Par 1 

Empatia Afetiva (Tristeza-

Alegria) – Empatia Afetiva 

(Raiva-Medo) 1,65 2,1095 3,498 0,002 

 Par 2 

Empatia Cognitiva (Tristeza-

Alegria) – Empatia Cognitiva 

(Raiva-Medo) -0,1 0,44721 -1 0,33 

5 e 6 anos Par 1 

Empatia Afetiva (Tristeza-

Alegria) – Empatia Afetiva 

(Raiva-Medo) 0,45 1,95946 1,027 0,317 

  Par 2 

Empatia Cognitiva (Tristeza-

Alegria) – Empatia Cognitiva 

(Raiva-Medo) 0,1 0,44721 1 0,33 

 

Na   Tabela 19 utilizamos o Teste T de Student para amostras emparelhadas, que 

comparou as médias obtidas em empatia afetiva e empatia cognitiva, de acordo com o tipo de 

sentimento envolvido nas histórias por grupo de faixa etária (3 e 4 anos; 5 e 6 anos). O intuito 

foi verificar se existiam diferenças entre as médias da empatia cognitiva e da empatia afetiva.  

Observamos que a diferença foi significativa apenas para empatia afetiva – t = 3,49; p 

< 0,002, comparando Tristeza-Alegria e Raiva-Medo, indicando que a média de Tristeza-

Alegria foi 1,65 (DP = 2,109), superior a Raiva-Medo, sugerindo, de certa forma, que esses 

sentimentos sejam mais difíceis para crianças mais jovens (3 e 4 anos).  

Esses dados já eram esperados em nosso estudo, visto que com esses sentimentos é mais 

difícil de as crianças mais jovens se identificarem, pois, conforme ressalta Hoffman (1984), o 

componente afetivo trata da capacidade de experimentar vicariamente o sentimento do outro, 

ou seja, a criança observa os sinais emocionais do outro – como expressão facial, postura 

corporal e tom de voz – e, de forma condicionada, sente a mesma emoção. O autor ainda 

considera que a percepção dos sinais emocionais no outro pode lembrar o sujeito de 
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experiências passadas, isto é, quando ele já viveu essa emoção ou lembrança, fazendo-o sentir-

se como quem ele observa. Tal observação é interessante, já que em nosso estudo verificamos 

que as crianças mais velhas (5 e 6 anos) tiveram mais empatia afetiva, talvez por terem maiores 

percepções emocionais do outro e por possuírem maiores experiências passadas.
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÕES 

 

A partir dos resultados encontrados na presente pesquisa, podemos responder às 

perguntas formuladas. 

Nosso estudo buscou investigar algumas variáveis relevantes para a interação social 

humana, sendo a teoria da mente e a empatia. Em nossa pesquisa buscamos verificar se o 

desenvolvimento de uma teoria da mente está associado à empatia, investigando a correlação 

entre essas duas habilidades – teoria da mente e empatia – como partes integrantes do 

desenvolvimento sociocognitivo.  

Em nossa primeira hipótese de pesquisa, podemos verificar que houve correlação 

positiva e moderada com a tarefa de crença falsa na empatia afetiva (raiva – medo) e no escore 

geral de empatia afetiva. Esse dado é uma evidência positiva, visto que a tarefa de crença falsa 

é importante na escala de tarefas de teoria da mente. Também podemos verificar uma correlação 

entre teoria da mente e empatia afetiva, além de uma correlação positiva e moderada na tarefa 

de crença falsa e tarefa de crença falsa explícita, sendo esta última, segundo Welman e Liu 

(2004), considerada como a que mais discrimina na avaliação do desenvolvimento da teoria da 

mente. Esses dados demonstraram a existência de correlação entre empatia afetiva e teoria da 

mente – crença falsa – uma tarefa bastante utilizada nos estudos sobre teoria da mente, porém 

não houve correlação entre as demais tarefas de teoria da mente e a empatia. Portanto, podemos 

afirmar que houve correlação entre empatia e teoria da mente, porém vê-se a necessidade de 

mais investigações, porque a empatia parece estar mais correlacionada à tarefa de crença falsa 

de conteúdo. 

Estudos realizados por Hoffman, citado por Daniel Goleman (1995), sugerem que exista 

um desenvolvimento da empatia a partir da infância com níveis mais elevados de empatia no 

final da infância, fazendo com que as crianças sejam capazes de entender e ver a condição ou 
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posição de uma outra pessoa em uma aflição crônica. Esses dados corroboram os dados 

encontrados em nosso estudo. Por outro lado, os estudos de Songhorion (2013) revelaram que 

empatia e teoria da mente são duas habilidades diferentes, pois, teoria da mente trata da 

compreensão de si mesmo e dos outros e também da forma como são capazes de compartilhar 

intenções, crenças, desejos e emoções. Já a empatia, de acordo com a Songhorion (2013), é 

ontogenética e filogeneticamente primitiva – razão pela qual é anterior à teoria da mente – além 

de ser multidimensional, conforme afirmamos em nosso estudo. Na concepção da autora, 

embora a empatia seja, de certa forma, inata, depende, no entanto, de uma certa maturação no 

seu desenvolvimento, ao passo que , por outro lado, a teoria da mente é mais complexa, pois 

depende de uma compreensão cognitiva. Os estudos de Songhorion (2013) corroboram os 

estudos de Santana e Roazzi (2006), que sugerem que a capacidade de predizer e justificar 

emoções básicas se desenvolve anteriormente a uma teoria da mente, talvez seja por esse motivo 

que, em nossos estudos, não encontramos correlações significativas em todas as tarefas de teoria 

da mente e empatia.  

De acordo com os psicólogos desenvolvimentistas, a aquisição da teoria da mente se 

daria de forma gradual e progressiva, sugerindo a existência de uma teoria da mente mais 

rudimentar no início do desenvolvimento da criança. Esses dados foram demonstrados na 

diferença de acertos nos grupos de crianças (3 e 4 anos) e de crianças (5 e 6 anos). Astington 

(2004) destaca que o bebê vem ao mundo dotado de predisposições inatas que lhe possibilitam 

diferenciar e classificar com rapidez e eficiência o mundo dos objetos e o mundo das pessoas e 

das interações pessoais. Dessa forma, os recém-nascidos já se mostram capazes de diferenciar 

os estímulos sociais dos não sociais.  

Em nossa pesquisa, podemos afirmar que existiram correlações entre empatia e teoria 

da mente, porém não foram significativas. Acreditamos ainda que, mesmo sendo habilidades 

distintas, teoria da mente e empatia podem, de certa forma, estar relacionadas, pois, para a 
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criança desenvolver teoria da mente, ela necessita estar em contato com os sentimentos, os 

desejos e as emoções de si mesma e de outros, como destaca o estudo de Pavarini e Souza 

(2010). 

Neste estudo pudemos verificar um melhor desempenho das crianças em teoria da mente 

e em empatia, conforme o aumento da idade da criança (3 e 4 anos) e (5 e 6 anos). Os resultados 

melhoraram significativamente nas tarefas de teoria da mente e empatia conforme a idade mais 

avançada da criança. Esses dados podem revelar, conforme observações da pesquisadora, que 

as crianças mais novas possuem menor vocabulário e entendimento de teoria de mente e 

empatia, principalmente da empatia afetiva. Foi verificado ainda que os escores de teoria da 

mente e de empatia foram aumentando de acordo com a idade da criança (5 e 6 anos), dados 

esses que corroboram a afirmativa de Astington e Pelletier (2000) e Harris (1996), de que à 

medida que as crianças adquirem compreensão mais avançada da mente, elas são capazes de 

obter vantagens em situações mais complexas no âmbito da relação social. 

Não observamos diferenças no desempenho de teoria da mente e empatia relacionadas 

ao sexo das crianças, corroborando os estudos sobre diferenças entre os sexos em teoria da 

mente e em empatia (Rodrigues & Silva, 2012). Isso contradiz os achados de Enz e Zoll (2006) 

e Cecconello e Koller (2000), que ressaltam maior empatia em meninas, talvez por se tratar, 

nesses estudos, de crianças acima dos 6 anos de vida. 

Nosso estudo destacou duas habilidades importantes para o desenvolvimento infantil. 

Podemos afirmar que, quanto mais precoce e estimulada por pais e professores, a aquisição da 

teoria da mente pode trazer benefícios à criança e melhores trocas empáticas entre seus amigos, 

já que, como verificamos, há uma estreita correlação entre essas duas habilidades, as quais, 

sendo desenvolvidas precocemente, ainda cedo trazem benefícios à criança, que passa a utilizar 

normas sociais com maior controle emocional, além de desenvolver relações mais harmônicas 

com seus pares (Baron-Cohen, 2001; Hughes & Leekan, 2004).
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ANEXO A – Termo de consentimento livre e esclarecido aceito pela instituição 

 

Termo de consentimento livre e esclarecido aceito pela instituição  

Pontifícia Universidade Católica - PUC-SP  

Curso de Doutorado em Educação: Psicologia da Educação  

 

 

A Escola Casinha Pequenina, representada pela orientadora Rosana, aceita participar 

do estudo realizado pela pesquisadora Simone P. Paludeto, aluna do curso de Doutorado em 

Educação: Psicologia da Educação da PUC-SP, tendo como orientadora A Profa. Dra. Maria 

Regina Maluf, dando seu consentimento livre e esclarecido para que a coleta de dados seja 

realizada nessa instituição e com os seus alunos. A pesquisadora está desenvolvendo um estudo 

intitulado: Teoria da Mente e Empatia: um estudo com crianças pré-escolares. O objetivo 

do estudo é verificar a relação entre Teoria da Mente e Empatia, visto que essas duas habilidades 

são de primordial importância para a criança nos primeiros anos de vida.  

A escola autoriza a pesquisadora a coletar os dados em ambiente escolar e está ciente 

de que as crianças realizarão algumas tarefas que avaliarão a Teoria da Mente e a Empatia.  

A pesquisadora assegura que a participação nessa pesquisa, por parte da escola, dos 

pais ou responsáveis e das crianças, será de caráter voluntário e sem ônus, estando garantido o 

sigilo, a confidencialidade e a utilização dos dados obtidos somente para fins científicos. Os 

participantes não estarão expostos a desconfortos ou riscos. As informações obtidas nas 

avaliações serão utilizadas para análise estatística e posterior publicação dos resultados. Todos 

estão informados de que a participação poderá ser suspensa a qualquer momento sem prejuízo 

a ninguém.  

Caso sejam necessários maiores esclarecimentos a respeito do estudo ou seus 

participantes desejem cancelar sua participação, poderão entrar em contado pessoal com a 

pesquisadora.  
 

 

 

---------------------------------                                                    --------------------------------- 

Assinatura da pesquisadora                                                      Assinatura do responsável  

 

 

 

 

 

 

São Paulo, ______/_______/2014 

 

 

 

 

 

Contato com a pesquisadora:  

Fones: (11) 973818861/ (11)977496768/ (11) 41523005 

Email: simonepaludeto@hotmail.com 

  

mailto:simonepaludeto@hotmail.com
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ANEXO B – Termo de consentimento livre e esclarecido assinado pelos pais ou responsável 

 

Termo de consentimento livre e esclarecido assinado pelos pais ou responsável  

 

Pontifícia Universidade Católica - PUC-SP  

Curso de doutorado em Educação: Psicologia da Educação 

 

Dados da identificação 

Título do projeto: Teoria da Mente e Empatia: um estudo com crianças pré-escolares 

Pesquisadora Responsável: Simone P. Paludeto 

Orientadora Responsável: Profa. Dra. Maria Regina Maluf 

Instituição a que pertencem a Pesquisadora e a Orientadora: Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC/SP) 

Telefones para contato: (11) 973818861 – e-mail: simonepaludeto@hotmail.com.br 

 

Prezados (as),  

A pesquisadora Simone P. Paludeto, aluna do curso de Doutorado em Educação: 

Psicologia da Educação da Pontifícia Universidade Católica - PUCSP, tendo como orientadora 

a Profa. Dra. Maria Regina Maluf, está desenvolvendo um estudo sobre a relação entre Teoria 

da Mente e Empatia. 

Estamos solicitando a autorização, para que seu (sua) filho (a) possa participar da 

pesquisa, de responsabilidade da pesquisadora Simone P. Paludeto, doutoranda em Educação 

pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUCSP. Informamos que a participação 

não é obrigatória, no entanto, espera-se que os resultados contribuam para a população dos 

alunos da educação infantil e na formação dos professores desse segmento.  

O nosso interesse em realizar a pesquisa na Escola ...... vem pelo reconhecimento do 

trabalho pedagógico, pelo compromisso que a equipe tem em proporcionar situações 

favorecedoras no desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores e por compartilharmos da 

crença de que as crianças são os grandes protagonistas de sua aprendizagem.  

A participação das crianças será realizada na própria escola e em horário normal de 

forma que não altere a rotina.  Seu (sua) filho (a) sairá da sala de aula por alguns momentos 

para realizar as atividades de contação de histórias e de conversas sobre os personagens da 

história ouvida.  

Declaramos que não há nenhum tipo de risco (físico, emocional ou mental) para seu 

(sua) filho (a) e que todas as informações pessoais dele (a) serão sigilosas. A sua autorização 

pode ser retirada a qualquer momento, e, caso tenha dúvidas, poderá esclarecê-las com a 

pesquisadora; os dados de identificação estão no topo deste termo. Os resultados da pesquisa 

ficarão à sua disposição e dos responsáveis pela escola. Estaremos à disposição para conversar 

com os interessados sobre os resultados obtidos. Gostaríamos de agradecer pela atenção e 

pedimos que caso concorde com a participação de seu (sua) filho (a) preencha os dados abaixo 

mailto:simonepaludeto@hotmail.com.br


Paludeto, S. P. (2016). Teoria da mente e empatia: um estudo com crianças pré-escolares 110 

e assine as duas vias deste termo. O (A) senhor (a) receberá de volta uma das cópias assinada 

pela pesquisadora.  

 

Qualquer dúvida sobre a realização da pesquisa pode ser esclarecida com a 

coordenação da Escola, coordenadora e com a pesquisadora Simone P. Paludeto, através do e-

mail simonepaludeto@hotmail.com.br, telefone 973818861 ou pelo contato da orientadora da 

pesquisa, Profa. Dra. Maria Regina Maluf pelo e-mail marmaluf@gmail.com, telefone 3670-

8527.      

Eu,_________________________________________________________________ 

Estou esclarecido (a) e ciente das finalidades do estudo, realizado pela pesquisadora 

Simone P. Paludeto e, portanto, dou meu consentimento para que meu (minha) filho(a) 

__________________________________________________________, que está na educação 

infantil, participe da pesquisa.  

 

 

 

 

 

_____________________________________________________________________ 

Nome e Assinatura do Responsável           

 

 

 

 

____________________________________________________________________ 

 Nome e Assinatura da Pesquisadora 

                                                                                                                                           

São Paulo, ______ de _________ 2014 

  

mailto:simonepaludeto@hotmail.com.br
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ANEXO C – Tarefas de Teoria da Mente 

 

 Tarefas de Teoria da Mente  

 

Nome:___________________________________Idade:________Data:__________ 

1ª tarefa aplicada (corresponde à tarefa 4 da escala) 

-  Tarefa de Crença falsa – Conteúdo inesperado: a criança terá que julgar a crença falsa de 

outra pessoa sobre o que existe dentro de uma determinada caixa (variação da tarefa de conteúdo 

inesperado), quando a criança conhece o seu conteúdo. 

Materiais utilizados na tarefa:  

- caixa de Band-Aid (curativo) 

- ursinho (dentro da caixa fechada) 

- boneco de brinquedo (João) 

 

 

 

 



Paludeto, S. P. (2016). Teoria da mente e empatia: um estudo com crianças pré-escolares 112 

Descrição da tarefa: 

- Aqui está uma caixa de Band-Aid. O que você acha que tem dentro desta caixa de 

Band-Aid? 

Em seguida, a caixa é aberta e mostra-se para a criança o conteúdo: 

- Vamos ver o que tem dentro...olha tem um ursinho! 

A caixa é fechada na frente da criança: 

- Certo o que tem dentro da caixa de Band-Aid?  

Então um bonequinho de brinquedo é apresentado: 

-Este é o João. O João nunca (com ênfase) olhou dentro da caixa de Band-Aid. Agora, 

aqui vem o João. Então, o que João pensa que tem dentro da caixa?  Band-Aid ou um ursinho? 

(questão alvo) 

 

Band-Aid (    )                                  Ursinho (    ) 

- O João olhou dentro dessa caixa? (questão de memória) 

Não (    )    Sim  (    ) 

Para estar correta a criança deve responder Band-Aid na questão alvo e responder 

“Não” na questão de memória. 

 

2ª tarefa aplicada (corresponde à tarefa 5ª da escala) 

-  Tarefa de Crença Falsa-Explícita: a criança deverá julgar onde outra pessoa (um 

personagem) vai procurar um objeto, sendo que esse personagem tem uma crença equivocada 

sobre a localização do objeto (variação da tarefa de mudança de lugar). 

Materiais utilizados nas tarefas:  

- uma boneca de brinquedo (Clara) 

- uma prancha com a imagem de uma mochila e de um armário 
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Descrição da tarefa: 

- Aqui está a Clara. 

- Clara quer encontrar o casaco dela. O casaco dela pode estar na mochila ou pode estar 

no armário. 

- De verdade, o casaco da Clara está na mochila. Mas, a Clara pensa que o casaco está 

no armário. 

- Então, onde a Clara vai procurar o casaco dela? Na mochila ou no armário? (questão 

alvo) 

  

         Mochila (    )                                 Armário (    ) 

- Onde o casaco da Clara está de verdade? Na mochila ou no armário? (questão de 

realidade) 

         Mochila (    )                                  Armário (    ) 

Para estar correta a criança deve responder “armário” à questão de crença falsa e 

“mochila” à questão realidade. 

 

3ª tarefa aplicada (corresponde à tarefa 6ª da escala) 

- Tarefa de Crença-Emoção: esta tarefa corresponde à atribuição de crença e emoção, 

que tem como objetivo averiguar como a criança reconhece e avalia os sentimentos de uma 

pessoa diante de uma crença equivocada. 

 

Materiais utilizados na tarefa:  

- uma caixa de Sucrilhos 

- pedrinhas 

- um boneco de brinquedo (Victor) 
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O material fica visível à criança 

Descrição da tarefa: 

- Aqui está uma caixa de Sucrilhos e aqui está o Victor. 

- O que você acha que tem dentro da caixa?  

Em seguida o adulto faz o Victor falar: 

-“Que legal, porque eu adoro Sucrilhos. Sucrilhos é meu lanche favorito. Agora eu vou 

brincar”. 

Victor é tirado do campo de visão da criança. Em seguida, a caixa de Sucrilhos é aberta 

e o seu conteúdo é mostrado à criança e diz: 

- Vamos ver... Tem pedrinhas dentro e não Sucrilhos! A única coisa que tem são 

pedrinhas. 

Em seguida, a caixa de Sucrilhos é fechada e pergunta-se à criança: 

- Certo qual é o lanche favorito do Victor? 

Então, Victor volta à cena e o adulto diz: 

- O Victor nunca (com ênfase) olhou dentro dessa caixa. Agora aqui, vem o Victor. 

- O Victor está de volta e está na hora do lanche. Vamos dar essa caixa para o Victor. 

- Então, como o Victor se sente quando ele ganha a caixa? Feliz ou triste?  (questão- 

alvo) 

 

Feliz (     )     Triste (     ) 

O adulto abre a caixa de Sucrilhos e deixa o Victor (menino de brinquedo) olhar dentro 

dela e, o adulto, diz: 
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- Como o Victor se sente depois de olhar dentro da caixa? Feliz ou triste? (questão de 

controle – emoção) 

Feliz (     )    Triste (     ) 

(Para estar correta a criança deve responder “Feliz” na questão alvo e responder 

“Triste” na questão controle – emoção). 

 

4ª tarefa aplicada (corresponde à tarefa 7 da escala) 

- Tarefa de Emoção Real-Aparente: a tarefa avalia se a criança é capaz de 

compreender que uma pessoa pode sentir-se de uma maneira, demonstrando o entendimento 

sobre a emoção aparente real. 

   Materiais utilizados na tarefa: 

- 1 boneco representando um menino (Arthur), sem expressão facial 

- 1 boneco representando uma menina (Júlia) 

- prancha com três faces imagens (um rosto feliz, um normal/neutro, um triste) 
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Descrição da tarefa: 

- Esta história é sobre um menino (Arthur). Eu vou perguntar para você como esse 

menino se sente por dentro e como ele parece se sentir no seu rosto.  

- Ele pode se sentir de um jeito por dentro, mas parecer de um jeito diferente no seu 

rosto. Ou, ele pode se sentir de um jeito por dentro e parecer do mesmo jeito no seu rosto. 

- Eu quero que você me diga como ele se sente por dentro e como ele parece no seu 

rosto. 

“Essa história é do Arthur. Os amigos do Arthur estavam brincando e contando piadas. 

Uma das crianças mais velhas, a Júlia, fez uma gozação de mau gosto do Arthur e todo mundo 

riu. Todo mundo achou muito engraçado, menos o Arthur. Mas o Arthur não queria que seus 

amigos vissem como ele se sentia por causa da piada, porque eles iam chamá-lo de ‘bebezinho’. 

Então, o Arthur tentou esconder como ele se sentia”. 

 

Apresentam-se as imagens dos rostos: 

- Como o Arthur se sentiu quando todo mundo riu? Ele se sentiu feliz, triste ou normal? 

(questão alvo – sentimento) 
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Feliz (      )                        Triste (     )                      Normal/neutro (     )             

- E como o Arthur tentou parecer no seu rosto quando todo mundo riu? Ele pareceu feliz, 

triste ou normal? (questão alvo – aparência) 

            Feliz (     )                           Triste (     )                     Normal/neutro (     )        

Para estar correta a resposta da criança para a questão alvo – sentimento deve ser 

mais negativa que sua resposta para a questão alvo – aparência (por exemplo, “triste” 

para a questão – sentimento e “feliz” ou “normal” para a questão-aparência, ou “normal” 

para questão – sentimento e “feliz” para a questão-aparência) 
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ANEXO D – Histórias e materiais para medir a Empatia 

 

Histórias e materiais para medir a Empatia 

 

1. Arlequino (emoções: TRISTEZA e ALEGRIA) 

 

Materiais utilizados na história: 

 

 Era uma vez um caçador que contou para o rei que sua filha transformava palha em 

ouro. “Ah, é”, o rei falou. “Pois traga essa moça aqui. Ela será muito útil no palácio. 

A moça ficou muito apavorada quando soube o que o pai tinha contado. Ainda mais que 

o rei a levou a um quarto cheia de palha e disse: “Se amanhã cedo esta palha toda não tiver 

virado ouro, você morre!”. 

 Então o rei trancou a moça no quarto e foi embora. A coitada começou a chorar, sem 

saber o que fazer. 

De repente, um homenzinho esquisito apareceu e perguntou por que ela chorava. Depois 

de ouvir a história, ele perguntou: O que você me dá, se eu transformar esta palha em ouro?”. 
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“Este colar”, a moça respondeu. 

Negócio fechado!”, disse o homenzinho. 

O homenzinho trabalhou a noite toda e, diante dos olhos admirados da moça, logo o 

quarto ficou cheio de carretéis de ouro. Quando amanheceu, o homenzinho sumiu. 

Quando o rei entrou, ficou encantado com tanto ouro. Mas, como era muito ambicioso, 

levou a moça para um quarto maior, repleto de palha para ser transformada em ouro. 

A filha do caçador se desesperou. Mas, num passe de mágica, o homenzinho reapareceu 

novamente. “O que você me dá desta vez?”, perguntou. “Este anel”, a moça respondeu. 

Mas na terceira noite, trancada num celeiro imenso, ela não tinha mais nada para dar. 

Então o homenzinho falou: “Quando se casar com o rei, você me dá o primeiro filho que tiver”. 

No dia seguinte, contente com todo aquele ouro, o rei se casou com a filha do caçador. 

E não a mandou mais transformar palha em ouro. Um ano depois, ela lhe deu um filho. 

A essa altura a moça tinha se esquecido da promessa que fez para o homenzinho. E um 

dia o homenzinho apareceu para levar a criança. A rainha ficou tão aflita que ele teve pena e 

propôs: “se dentro de três dias você descobrir como eu me chamo, pode ficar com a criança. 

Bem que a rainha tentou descobrir: “Gaspar? João? Baltazar? Orelhudo? Narigão? Não 

acertou nenhum. Então ela mandou um empregado percorrer o reino, para pesquisar nomes 

raros. 

No terceiro dia, um empregado contou que, ao passar pela floresta, na noite anterior, viu 

um homenzinho esquisito dançando em volta de uma fogueira e cantando: “Vou ganhar um 

bebê! Meu nome é Arlequino. 

Quando o homenzinho voltou, a rainha perguntou: Você se chama Arlequino? 
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Quem foi que lhe contou? O homenzinho berrou furioso. E bateu o pé no chão com tanta 

força que abriu um buraco e caiu nele. Nunca mais ninguém o viu. E o rei e a rainha viveram 

felizes para sempre com o seu bebezinho. 

 

 

 2.  A Rainha do Gelo (emoções: TRISTEZA e ALEGRIA) 

 

Era uma vez um menino chamado Pedro e uma menina chamada Maria. Eles eram tão 

amigos que até pareciam irmãos. No verão, ficavam na sacada, conversando e, no inverno, 

brincavam um pouco na casa de cada um. 

Um dia, no inverno, eles estavam sentados na casa da Maria, lendo um livro. De repente, 

Pedro gritou de dor: “Ai, meu coração! Ai, meu olho”. E a partir desse momento, ele não quis 

mais brincar com Maria, não a reconhecendo mais.  

É que dois caquinhos minúsculos de um espelho mágico entraram no peito e no olho de 

Pedro. E o coração dele ficou frio como um gelo. 

Um dia, Pedro foi brincar na praça com a sua gaiola, e, por pura molecagem, amarrou 

sua gaiola a dois cisnes que eram da Rainha da Neve.  
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E, quando Pedro se cansou e quis desamarrar a gaiola, a Rainha do Gelo não deixou, 

prendeu ele na sua gaiola e levou para seu Palácio de gelo. 

Sem saber o que tinha acontecido, Maria procurou Pedro pela aldeia toda. E depois 

partiu sozinha, disposta a encontrá-lo, onde quer que fosse. 

Depois de caminhar várias semanas, Maria cruzou com um cisne falante que a levou até 

o Palácio de Gelo, onde Pedro era prisioneiro da Rainha da Neve. 

Maria nunca tinha sentido tanto frio. Mesmo assim, atravessou muitos salões cobertos 

de gelo, os corredores eram forrados de neve, até que chegou a um quarto enorme, que tinha 

um lago bem no meio. 

E no lago estava seu melhor amigo. Maria o chamou, mas Pedro não a reconheceu. 

Então ela atravessou o lago, deslizando e dizendo: “Sou eu! Maria!”. Mas nem assim Pedro a 

reconheceu. 

Maria soltou Pedro da gaiola e se pôs a chorar. Suas lágrimas ardentes caíram no peito 

de Pedro e derreteram o caquinho do espelho mágico. Então Pedro chorou também, e suas 

lágrimas puseram para fora o caquinho que entrara em seu olho. 

Os dois amigos voltaram para casa. A avó de Maria esperava por eles muito preocupada, 

pois havia se passado muito tempo. Quando olharam no espelho, Maria e Pedro viram que já 

eram adultos. Mas, no coração, ainda se sentiam como crianças, e perceberam que a amizade 

dos dois havia virado amor. 

Assim, Pedro e Maria se casaram e viveram felizes para sempre! 
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3. Os três Porquinhos da Montanha (emoções: RAIVA E MEDO) 

 

 Havia uma vez três porquinhos chamados Pequeno Porquinho da Montanha, Médio 

Porquinho da Montanha e Grande Porquinho da Montanha, os três viviam juntos na encosta da 

montanha, de um lado da ponte. 

O Pequeno Porquinho da Montanha era o menorzinho deles. O Mediano Porquinho da 

Montanha não era grande nem pequeno, era mais ou menos, com pernas ágeis e olhos meigos, 

mas o Grande Porquinho da Montanha não se chamava grande à toa. Ele era enorme! 

Um dia os três porquinhos olharam para o outro lado do rio, no pé da montanha. Havia 

bastante comida e a grama era verdinha, parecia muito mais apetitosa que a do lado que 

estavam. Só que para chegar lá era preciso atravessar uma ponte. 

O problema é que debaixo daquela ponte morava um lobo. Os lobos nunca são 

simpáticos, e aquele era malvado e fedido, tinha o corpo e os pés cheio de pelos. 

Os olhos dele eram grandes, e sempre que ele ficava bravo ele gritava. Aquele lobo 

nojento era guardião da ponte: tanto de dia como de noite, NUNCA deixava ninguém passar 

por ela. 
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Os porquinhos sabiam da existência do lobo, mas a comida e a grama parecia tão gostosa 

que eles chegaram à conclusão de que simplesmente tinham que passar para o o outro lado da 

ponte. 

Por isso, fizeram um plano para enganar aquele lobo malvado. 

O primeiro a se apresentar foi o Pequeno Porquinho da Montanha, seus pés faziam tric-

trec, tric-trec na madeira da ponte. Ele já estava no meio da ponte quando a cabeça do lobo 

apareceu sobre o parapeito e o lobo berrou: 

“Quem está fazendo tric-trec na minha ponte? 

“Calma! Sou eu, o Pequeno Porco da Montanha!”, disse o Porquinho da Montanha. 

“Pois bem, prepare-se para ser comido!”, disse o lobo. 

‘Ah, não!”, disse o Pequeno Porquinho da Montanha. “Sou muito pequeno! Espere até 

o Porquinho Mediano da montanha aparecer. Ele é muito maior que eu!” 

O lobo coçou e pensou no assunto. Ele nunca, NUNCA mesmo, tinha deixado ninguém 

atravessar aquela ponte, mas o porquinho maior seria, de fato, uma refeição mais completa. 

“Está bem”, disse o lobo guloso. 

“Passe de uma vez!” 

E o Pequeno Porquinho da Montanha atravessou a ponte e chegou do outro lado. 

Daí a pouco apareceu o Médio Porco da Montanha. Sua pata era de um tamanho regular 

faziam TRIC-TREC, TRIC-TREC na madeira da ponte. Quando ele estava no meio da ponte, 

a cabeça daquele lobo mal-humorado apareceu sobre o parapeito e o lobo rugiu: “Quem está 

fazendo tric-trec na minha ponte?” 

“Sou eu, o Médio Porquinho da Montanha”, disse o Porquinho da Montanha. 
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“Pois bem, prepare-se para ser comido, disse o lobo. 

“Ah, por favor, não faça isso!”, disse o Médio Porquinho da Montanha. “Não sou muito 

grande. Espere até o Grande Porquinho da Montanha aparecer. Ele é muito maior que eu!” 

O lobo bateu no chão com os pés peludos e bufou. Em TODA a minha vida eu só deixei 

atravessar a ponte um único porquinho, mas se atrás daquele vinha outro ainda maior... 

 “Está bem”, disse o lobo guloso. “Passe de uma vez!” 

E o Médio Porquinho da Montanha também atravessou a ponte. 

E não deu outra: logo em seguida apareceu o Grande Porquinho da Montanha. Suas 

patas fizeram TRIC-TREC! TRIC-TREC! Na madeira da ponte. Foi um barulhão. Quando ele 

estava no meio da ponte, a cabeça daquele velho lobo todo peludo apareceu sobre o parapeito 

e o lobo bravejou: 

“Quem está fazendo TRIC-TREC na minha ponte?” 

O lobo estava tão zangado que seus olhos brilhavam. “Sou eu, o Grande Porquinho da 

Montanha”, gritou o Grande Porquinho da Montanha com uma voz estrondosa.  

“Pois bem, prepare-se para ser comido!”, disse o lobo. 

“Ah! Quero só ver! Tente, para ver o que é bom! 

Pois bem, o lobo subiu na ponte, louco de fúria, mas o Grande Porquinho da Montanha 

não se importou nem um pouco. O Grande Porquinho da Montanha bufou, abaixou a cabeça 

e.ATACOU! 

Ele deu um empurrão tão forte naquele lobo que o lobo voou pelos ares, passou por cima 

da montanha e nunca mais apareceu por aquelas bandas. 
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O Grande Porquinho da Montanha atravessou a ponte e se juntou ao Pequeno e ao Médio 

Porquinho da Montanha. Os três comeram a comida e a grama verdinha e ficaram gordinhos e 

muito satisfeitos, podendo atravessar a ponte quando quisessem. E assim, viveram felizes para 

sempre! 

 

 

4. O Cisne e o Lobo (emoções: RAIVA E MEDO) 

 

Era uma vez um Cisne que vivia num lago bem próximo da floresta e nela, morava um 

Lobo que por voltas e meia, pensava:  

 - Esse Cisne é um animal frágil e suculento, vou jantá-lo qualquer dia desses. 

Certo dia, o Lobo aproximou-se do Cisne e falou: 

- Amigo, moramos tão perto e mal nos conhecemos, o que acha de ir jantar em minha 

casa para nos conhecermos melhor? 

Sendo o Cisne muito educado, aceitou e se prontificou a levar uma sobremesa, mas tão 

logo ele ofereceu o Lobo logo se adiantou e disse: 
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 - Não se incomode, pois farei um prato principal tão maravilhoso que não haverá espaço 

para a sobremesa.  

– Na verdade, o lobo estava contando como sobremesa, o próprio Cisne. 

Despedindo-se do Cisne o Lobo correu para sua casa e ficou matutando o que serviria 

ao seu ilustre convidado. O lobo decidiu fazer um caldo, até para pregar uma surpresa no Cisne, 

pois caldo não é uma comida fácil para um animal com bico alimentar-se. Já o Cisne 

desconfiado das intenções do Lobo, decidiu ficar esperto e a qualquer movimento suspeito do 

Lobo, sairia voando daquele jantar. 

 A noite chegou e a mesa já estava a postos um caldo verde. Pontualmente, ouviu-se na 

porta um toc-toc, era o amigo cisne batendo o seu bico, anunciando sua chegada. O Lobo saiu 

às pressas e convidou o Cisne a se sentar. 

 Quando o Cisne olhou para o jantar ficou constrangido e entristecido, pois não sabia 

como se servir do caldo perfumado e apetitoso preparado pelo lobo. A louça onde o caldo foi 

servido era inadequada para um animal de bico. O Lobo, insensível com aquela situação, tratou 

de se esbaldar e tomou o caldo dele e o do seu convidado, enchendo seu bucho e não sobrando 

espaço para os planos da sobremesa.  

 Ao final do jantar, chateado e entristecido, o amigo Cisne devolveu o convite ao Lobo: 

convidando-o para que, na noite seguinte, o jantar acontecesse em sua humilde casa. 

  Foi então que, na noite seguinte, o Cisne com muito carinho preparou um caldo de 

milho, bem amarelinho, porém por ser muito esperto convidou um amigo pato e serviu o jantar 

em louças parecidas com garrafas e aí que quem ficou com a barriga roncando foi o lobo, pois 

o seu focinho não chegava até o creme. Mas, como um bom anfitrião, o Cisne também havia 

preparado uma torta de palmito para que o Lobo não ficasse com fome e que, pudessem de fato, 

se tornarem bons amigos. 
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O Lobo, a partir daquela noite, passou a admirar o Cisne e suas qualidades. Percebeu 

como seu vizinho era gentil, educado e muito mais inteligente que o próprio Lobo! 

E assim, se tornaram grandes amigos e viveram felizes para sempre! 
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ANEXO E – Tabela completa sobre o Índice de Maturidade Mental com todas as idades 
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ANEXO F – Tabela completa sobre o Índice de Maturidade Mental Columbia com todas as 

idades 
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ANEXO G – Tabela completa sobre as tarefas de empatia com todas as idades 

 

 

 


